
Brasília, Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Agosto de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.573 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

PAULO CÉZAR CAJU

Mais política e 
menos esporte

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Agradecimento 
de Javier Milei

PÁGINA 3

O Batalhão de Polícia Militar de 
Proteção Ambiental (BPMPA) de 
Mato Grosso apreendeu 54 máqui-
nas no primeiro semestre de 2024, 
um aumento de 134% em compa-
ração ao mesmo período do ano 
passado, quando foram retiradas 23 
máquinas.

O Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) expandirá 
o Programa Celular Seguro com o 
Protocolo Nacional de Atuação Uni-
ficada de Recuperação de Celulares 
Furtados ou Roubados (Procel), ins-
pirado no projeto do Piauí. O acordo 
foi formalizado em Brasília.
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programa 
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Os empregados da Eletronuclear, que trabalham 
no complexo de usina nuclear, em Angra dos Reis, na 
Costa Verde, entraram em greve, na última quinta, 1º 
de agosto, por tempo indeterminado. Os funcioná-
rios da sede da empresa, no Rio de Janeiro, vão parali-
sar a partir da próxima segunda-feira (5). 

Servidores da 
Eletronuclear 
em greve
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O movimento foi iniciado após a falta de consenso 
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Operação da PF pressiona ministro Rui Costa

Infestação dos painéis de LED: empatado 
o placar entre ‘ação popular’ x Metrópoles

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

DF busca reduzir violência de gênero
Campanha Agosto Lilás é peça importante na estratégia para conscientizar a população sobre o tema

PÁGINA 10

Com diz o dito popular: “Água mole em pe-
dra dura, tanto bate até que fura”. E o brasiliense 
Caio Bonfim, de Sobradinho, cidade satélite 
do Distrito Federal, conquistou, na sua quar-
ta Olimpíada, a tão sonhada medalha. Com o 
tempo de 1h19m09s ele ficou na segunda po-
sição na marcha atlética 20km. O ouro ficou 
com o equatoriano Brian Daniel Pintado, com 
o tempo de 1h18m55s e o espanhol Alvaro 
Martin comletou o pódio, fechando a prova em 
1h19m11s. Desde o início, a marcha fora ditada 
por ele, que arriscou tudo desde a largada e foi 
recompensado pela sua coragem. A medalha é a 
primeira do Brasil na modalidade, bastante des-
conhecida para a maioria da população.

De Sobradinho para o mundo: Caio Bonfim é prata na marcha atlética 

A Justiça do Tocantins determi-
nou a condenação de nove pessoas 
por crimes ambientais relacionados 
a atividades irregulares em Lagoa da 
Confusão. As penalidades somam 
R$ 17 milhões em multas, além de 
penas de reclusão.

TO: nove 
condenados 
por crimes 
ambientais

PÁGINA 11

EDITORIAL E PÁGINAS 7 E 10

2 º  C A D E R N O
O guitarrista 
Andy Summers 
(ex-Police) 
relembra os 
grandes sucessos 
da banda 
britânica com 
os brasileiros 
João Barone e 
Rodrigo Santos
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Elena Moccagatta/Divulgação

Fã e ídolo: Moyseis Marques retoma 
neste sábado o espetáculo em que 
passeia pela obra de Chico Buarque

PÁGINA 16
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Como nos tempos 
do The Police

Aos 91 anos, 
o cineasta 
franco-gre-
go Costa-
-Gravas 
volta às 
telas com 
mais um th-
riller poítico, 
o ‘Último 
Suspiro, que 
chega ao 
Brasil
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Nas entrelinhas, pesquisa Quaest 
desta semana sobre eleição em São 
Paulo aponta que sociedade começa 
a cansar da disputa polarizada entre 
Lula e Bolsonaro, preferindo alterna-
tivas independentes

A fadiga da 
polarização 
em Sampa

Governos 
cobram atas 
venezuelanas
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Tomaz Silva/Agência Brasil
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONFERÊNCIA DE LONDRES LONGE DE UM VEREDICTO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de agosto de 
1924 foram: Na Conferência de 
Londres, países tomam conheci-

mento da fórmula de arbitragem da 
França. Inglaterra diz que Plano Da-
wes seria o melhor para todos. Parte 
do sistema ferroviário de São Paulo é 

reparado e linha para Mogi das Cru-
zes já está livre para receber viagens. 
É grave o estado de saúde de Raul 
Soares, presidente de Minas Gerais. 

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO MANTÉM VETO A FAVOR DOS APOSENTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de agosto de 
1949 foram: França e Portugal ratifi -
cam o Pacto do Atlântico. Governo 

equatoriano consegue dominar uma 
possível revolução militar no país. 
Chefes militares dos EUA viajam 
para a Europa para discutir os auxí-

lios militares. Senado apressa projeto 
sobre a reforma bancária. Congresso 
mantém veto e não haverá redução 
das aposentadorias.   

Certa vez, meu amigo Luiz 
da Câmara Cascudo, mestre de 
todos nós e raro exemplar de sá-
bio brasileiro, declarou ao entrar 
no Museu da Imagem e do Som 
do Rio para prestar comigo o seu 
histórico testemunho oral para 
a posteridade, lá pelos idos de 
1969: -” Veja você o que é cultura, 
toda uma universidade do saber e 
da memória está armazenada nes-
sas fi tas de rolo todas iguais e , por 
sinal, muito feias”. Prova mais que 
evidente que cultura está dentro e 
não fora, está implícita e não ex-
plícita. Evoco essas refl exões do 
sábio de Natal, no Rio Grande do 
Norte, por minha grandíssima ad-
miração pelo Cascudo.

Eu me confesso entediado 
com a discussão estéril sobre a 
abrangência do fato e/ou do ato 
cultural. Contudo, muitos de nós 
– militantes da cultura e também 
suas quase vítimas no sentido 
mais prosaico do abandono a que 
ela foi relegada - sabemos muito 
bem, pelo menos, o que não que-
remos. A começar pelo simplismo 
daquele até simpático ministro 
que assegurava — com a mais 
cândida das ingenuidades — que 
broa de milho era cultura, receita 
indigesta por certo do populis-
mo verbal inconsequente com a 
necessidade de democratização e 
acesso ao bem cultural.

Aliás, sobre a dicotomia cul-
tura e aumento do conhecimen-
to humano, o fi lósofo britânico, 
Karl Popper, com toda sua carga 
de sofi sticação intelectual, encon-
trou-se no vértice da essência do 
seu pensamento sobre cultura + 
conhecimento com o poeta cario-
ca Noel Rosa. Noel que, com toda 
leveza de sua simplicidade genial, 
resumiu a necessidade do conhe-

cimento nos seus versos para o 
samba “Rapaz folgado” (1933): “- 
Da polícia quero que escapes/ Já 
te dei papel e lápis/ (pra aprender 
a escrever e a saber)/ Arranja um 
amor/ E um violão”.

O samba “Rapaz Folgado” 
, de Noel Rosa, fez iniciar uma 
das mais célebres e reveladoras 
(até sociologicamente) polêmicas 
da MPB. O excelente e iniciante 
sambista semi-analfabeto Wilson 
Batista havia feito uma música 
(1933) logo gravada por Sílvio 
Caldas, em que fazia a apologia da 
malandragem. Chamava-se “Len-
ço no Pescoço” e não deixava de 
ser uma provocação aos sambistas 
oriundos da classe média: “Meu 
chapéu de lado/ Tamanco arras-
tando/ Lenço no pescoço/ Nava-
lha no bolso/ Eu ando gingando/ 
Provoco desafi o/ Eu tenho orgu-
lho/ Em ser tão vadio”.

Noel explicitamente respon-
deu, abrindo a polêmica, com 
“Rapaz Folgado”: “Deixa de ar-
rastar o teu tamanco/ Pois taman-
co nunca foi sandália/ Tira do 
pescoço o lenço branco/ Compra 
sapato e gravata/ E joga fora esta 
navalha/ Que te atrapalha”. E con-
clui, exortando Wilson a se alfa-
betizar e a galgar uma nova posi-
ção social, que já era a dele, Noel: 
“Da polícia quero que escapes/ Já 
te dei papel e lápis/ Arranja um 
amor/ E um violão”.

Wilson faria uma réplica 
constrangedora em que atacava 
a feiúra de Noel chamando-lhe 
Frankstein da Vila: “Boa impres-
são nunca se tem/ Quando se en-
contra um certo alguém/ Que até 
parece o Frankstein”.

Noel treplicaria com a obra-
-prima “Palpite Infeliz: “Quem 
é você/ Que não sabe o que diz/ 

Meu Deus do céu, que palpite in-
feliz! “. E a polêmica mais revela-
dora de classes socio-culturais no 
Rio dos anos 30 se esgotaria com 
o jovem Wilson fazendo, sem ob-
ter senão o silêncio de Noel, mais 
ameaças e ataques ao desafeto: 
“Você, que é Mocinho da Vila/ 
Fala muito em violão, barracão 
e outros fricotes mais/ E se não 
quiser perder o nome/ Cuida do 
seu microfone/E deixa quem é 
malandro em paz”. E na segun-
da parte, reafi rma sua condição 
sócio-cultural: “Injusto é seu 
comentário/ Fala de malandro/ 
Quem é otário.

Um projeto cultural que se 
preze deve evitar, a qualquer 
custo, as tentações do inchaço 
da máquina estatal e só admitir 
a interferência de poder público 
onde ele for absolutamente ne-
cessário, como no caso da fi scali-
zação e defesa mais severa do pa-
trimônio arquitetônico do país, 
sempre a perigo desde que Rodri-
go de Mello Franco alertou para 
seu desaparecimento, há mais 
de setenta anos. Um projeto res-
ponsável deve mesmo é encon-
trar incentivos. Incentivos e não 
derrame de dinheiro das tetas 
públicas. Desse modo, os agen-
tes culturais podem desenvolver 
planos viáveis, criativos e que 
estejam a serviço do país. E não 
deles próprios. As leis de incenti-
vo fi scal — por exemplo — terão 
sido o mais adequado instrumen-
to que o Brasil já teve para de-
senvolver a cultura. Só que vêm 
sendo defi cientemente aplicadas 
e fi scalizadas pela autoridade 
pública. Por que não reformá-las 
com instrumentos mais seguros e 
transparentes para sua aplicabili-
dade? Os agentes culturais, sejam 

públicos ou particulares, devem 
aprender — por seu turno — que 
o clientelismo e as tetas da viúva 
são coisas do passado.

Há tempos atrás, viajando em 
muitas missões culturais pelos 
Estados Unidos e Europa, com-
provei que lá a interferência do 
Estado é de abrir portas, levantar 
parcerias, estimular os núcleos 
verdadeiramente comunitários 
e nunca prestigiar grupelhos ou 
faunas exóticas, de poucos ga-
tos pingados. Ou seja: a cultura 
é para muitos, nunca para meia 
dúzia. Mas é claro que o Estado 
deve ser efi caz e trabalhar com 
afi nco para que os incentivos par-
ticulares apareçam e favoreçam 
todos os projetos relevantes, des-
de discos, espetáculos públicos, 
até a preservação do patrimônio. 
E sempre com um sentido muito 
preciso de distinguir o que é valor 
cultural permanente e entreteni-
mento passageiro.

Aliás, falando em valores 
culturais permanentes evoco 
aqui que quando entreguei, ao 
Museu do Som de Estocolmo os 
históricos dois elepês que pro-
duzi, em 1968, para o MIS com 
Elizeth Cardoso, Zimbo Trio e 
Jacob do Bandolim, o austero 
e formalíssimo diretor sueco 
aqueceu meu coração ao dizer 
que sempre conheceu o melhor 
da música do Brasil, exatamente 
por esses discos, que ele recebe-
ra de presente de dois exilados 
brasileiros (Quero crer que um 
deles fosse Darcy Ribeiro).

Os valores permanentes, 
portanto, sejam quais forem, 
devem ser a régua e o compasso 
para que se desenhe o projeto de 
uma política correta de incenti-
vos para a cultura.

Ricardo Cravo Albin
O que fazer com a cultura no Rio?

Opinião do leitor

Achismo condenatório

Não é de hoje que as organizações Globo 
cometem uma série de aberrações em seus 
noticiários, praticamente assinando sentenças e 
assassinando reputações de agentes públicos. É 
um claro desserviço à sociedade brasileira. 

Marco Antônio Bastos
São Paulo - São Paulo

É preciso olhar 
para o Legislativo

De Sobradinho 
para o mundo

EDITORIAL

Com a proximidade das 
eleições municipais nas mais de 
5 mil cidades brasileiras, opor-
tunidade em que serão escolhi-
dos prefeitos e vereadores, aca-
ba sendo natural o foco apenas 
na escolha para o Executivo, 
muito por conta da exposição 
em debates (quando há em de-
terminadas cidades) e da cam-
panha eleitoral intensa na briga 
por prefeituras. Mas em hipóte-
se alguma se pode esquecer da 
representatividade nas câmaras 
de vereadores. A vereança é o 
exercício de proximidade com 
a população. 

O vereador possui como 
uma de suas principais atri-
buições, a escuta permanente 
dos anseios mais latentes dos 
cidadãos de qualquer municí-
pio. Com escuta e proximidade 
ativas, no parlamento, ele é o 
responsável direto por buscar 
soluções junto ao poder Exe-
cutivo, através da elaboração de 
projetos de lei e na fi scalização 
dos atos da prefeitura. É um 
princípio basilar.  

Contudo, na disputa por 
uma das cadeiras ao Legislati-
vo (e cada cidade possui o seu 
quantitativo estabelecido), é 
comum que fi guras sedentas 
pelo poder, e fazendo o jogo do 
vale tudo eleitoral, se apresen-

tem como solucionadores de 
todos os problemas em âmbi-
to municipal. Em toda eleição, 
determinadas “fi guras” que al-
mejam a vereança, prometem 
construir escolas, postos de 
saúde, levar abastecimento de 
água e proporcionar mais se-
gurança aos munícipes. Todas 
atribuições do poder Execu-
tivo, e não de um legislador. 
Seja por desconhecimento ou 
por um grave desvio de caráter, 
essas sandices são propagadas 
nas eleições, especialmente nas 
disputas municipais. E uma 
parcela considerável da popu-
lação, na busca incessante pela 
resolução dos problemas, con-
fi a e vota em quem não poderá 
equacioná-los, e por uma razão 
absolutamente simples: não é 
de sua alçada. 

Se existe uma insatisfação 
no que se refere aos represen-
tantes eleitos nas esferas mu-
nicipal, estadual e federal, se 
faz necessário recordar que to-
dos, sem exceção, foram eleitos 
pelo voto popular. A câmara 
municipal de sua cidade é um 
claro exemplo de decadência 
ética e moral? Está na hora de 
substituir os que lá estão, por 
cidadãos minimamente sérios, 
competentes e dispostos a se-
rem efetivamente legisladores.

Aos 33 anos, o atleta Caio 
Bonfi m fez história nas Olim-
píadas de Paris 2024 para o 
atletismo brasileiro. Morador 
de Sobradinho, cidade-saté-
lite do Distrito Federal, Caio 
Bonfi m ganhou a medalha de 
prata na modalidade marcha 
atlética de 20 quilômetros, con-
quistando a primeira medalha 
para o Brasil na modalidade. A 
disputa foi acirrada, marcada 
por momentos em que Bonfi m 
liderou um pelotão de frente 
aos demais corredores. E, ao 
fi nal da prova, o equatoriano 
Brian Daniel Pintado ganhou a 
medalha de ouro por apenas 14 
segundos de diferença em com-
paração ao atleta brasileiro.

A medalha olímpica (e his-
tórica) veio com uma gosto de 
vitória ainda maior. Foi uma 
medalha de prata que equivale 
a medalha de ouro, especial-
mente pelas condições em que 
Caio Bonfi m teve para conse-
guir se preparar para a disputa 

olímpica deste ano.
Caio treina correndo nas 

ruas da capital federal e no es-
tádio Augustinho Lima, que 
está abandonado, tomado pelo 
mato alto, com uma pista de 
atletismo com asfalto rachado 
que está se deteriorando mais a 
cada dia. Os atletas treinam em 
um lugar com pouca estrutura. 

“Eu brinco que o Brasil tem 
dois esportes: o futebol e o ou-
tro que está ganhando. Então 
se você quer aparecer você tem 
que estar no outro que está ga-
nhando”, disse Caio em entre-
vista ao fi nal da prova. 

A frase do brasiliense refl ete 
os holofotes que o “país do fu-
tebol” dá a essa outras modali-
dades esportivas. 

E apesar de o futebol ser um 
esporte importante, acessível 
e querido entre a população, o 
atleta brasileiro é muito mais 
do que jogador de futebol. E 
os incentivos fi nanceiros deve-
riam ser revertidos como tal.

Geraldinos, antes de iniciar-
mos a falar propriamente de fu-
tebol, vamos começar a coluna 
exaltando os nossos heróis olím-
picos. Sim, eles são heróis, de 
fato. Não fazendo demagogia ao 
termo olimpíada, que remete ao 
Olimpo, onde fi cavam os deuses 
gregos. Eles merecem esse título 
por trabalharem duro e remendo 
contra a maré, pois, um país que 
tem 220 milhões de habitantes e é 
um dos cinco maiores do mundo 
em extensão territorial não pode 
ganhar apenas três medalhas de 
prata e três de bronze, sem ne-
nhum ouro conquistado. Há de se 
ressaltar que muitas delas são iné-
ditas, como da equipe de ginástica 
feminina de da marcha atlática de 
20 km. Mesmo assim, dizer que 
“bronze é ouro”, não é digno de 
um país da magnitude que muitos 
sonham ou pensam ser.

Se formos parar e pensar o 
quanto que se investe em esporte 
no país e o quanto se gasta com 
os políticos, é quase um Grand 
Canyon de diferença. A Câmara 
Federal tem 513 deputados, com 
cada um tendo, em média, de cin-
co a dez assessores. Multiplica o 
salário de cada um e veja quantos 
milhões são orçados para o susten-
to deles? Agora, multiplica mais 
ainda, com o que se gasta nas As-
sembleias Legislativas estaduais e 
nas Câmaras Municipais? Ou seja, 
o Brasil, que tanto se fala de potên-
cia, só se for em gastância pública!

No dia em que, realmente, o 
esporte for considerado prioritá-
rio ou tiver o reconhecimento que 
merece, certamente teremos mais 
medalhas e podemos fazer jus aos 
220 milhões de habitantes que te-
mos e o quinto maior país do mun-
do em extensão territorial.

Voltando para o futebol, a ar-
bitragem está cada vez pior. O gol 
anulado do Corinthians, por um 
dedo do pé, pelo VAR, é algo que 
muitos podem dar e outros não. 
No mesmo jogo, a entrada de Ra-
niele em Villasanti ter sido revisa-
da pelo árbitro de vídeo também 
diz como o juiz em campo virou 
muleta da tecnologia. E o Alvine-
gro de São Paulo quase ganhou, 
com um a menos, provando que o 
Grêmio precisa evoluir muito para 
sair da zona de rebaixamento.

Flamengo e Palmeiras é um 
caso a parte. O jogo em si provou 
que uma equipe está em um mo-
mento melhor do que a outra, mas 
os treinadores são um caso à parte. 
O fi lósofo Tite, com suas frases de 
efeito que ninguém entende e o 
ranrinza do Abel Ferreira, que po-
deria muito bem ser o zangado da 
Branca de Neve. Ouvir as coletivas 
dos dois é algo lastimável para o 
bom futebol que prezo.

E o Fluminense, que, com 
Mano Meneses, está no estilo de 
Zezé Moreira, de 1950: “1 a 0 é 
goleada”. Isso me fez lembrar o 
tempo que meu pai era técnico do 
Botafogo e o Fluminense tinha um 

grande time, com Castilho; Jair 
Marinho, Pinheiro e Altair; Ed-
milson e Clóvis; Maurinho, Pauli-
nho, Waldo, Telê e Escurinho. Mas 
sempre vencia de placar magro, 
pois o principal eram os três pon-
tos e a vitória.

Por falar em Botafogo, a Estre-
la Solitária que se cuide, pois essa 
oscilação pode remeter os torcedo-
res ao que aconteceu ano passado, 
com o time subindo e depois des-
cendo. Time bom luta pelo título 
até o fi m, e não despenca na tabela!

Vamos as pérolas da semana, 
rir um pouco das asneiras desses 
analistas de computadores, mas, 
antes delas, uma frase do artista 
negro Jean-Baptiste Basquiat, que 
nunca foi tratado como artista, 
por causa da cor da pele dele e eu, 
nunca fui tratado como um artis-
ta da bola, justamente pela minha 
pigmentação.

1 - “Atacar a primeira linha, 
tentar incendiar o jogo (chame os 
bombeiros para contê-los), dando 
tapa na cara ou na orelha da bola 
(basta! bola não tem vida! não tem 
face, e sim gomos!)”

2 - “Focado e consistente, len-
do a cartilha, com associação de 
identidade, mas não encaixou, sem 
amassar ou espetar o adversário 
(tem que sair não para ver quem é 
melhor)”.

3 - “Primeira página da prate-
leira e fez uma janelaça (conseguiu 
contratar jogadores medianos)”.

4 - “O falso 9 está acostumado 
ao espaço largo e desconfortável 
(tem que mudar de profi ssão)”.

5 - “Time simétrico ou abrir o 
espaço assimétrico, com o pacote 
todo da transição, negociando o 
empate com o adversário (coisa ri-
dícula, absurda!)”.

6 - “Time tem escorregado na 
hora de encaixotar, povoando e 
fazendo o desencaixe por dentro, 
com outro modelo de jogo (vou 
contratar um estilista de moda 
para dar um jeito), jogando direto 
e propondo”

7 - “Amassar o adversário, en-
caixar e agredir os outros, fazendo 
jogo desconfortável, com time na 
vertical, com o terceiro zagueiro 
tirando o picolé da boca dos joga-
dores, volantes robustos e linhas 
próximas”. (basta de asneiras!)

8 - “Atacar a área, gerando vo-
lume do jogo por dentro e batendo 
na porta do primeiro pelotão”.

9 - “Tem que virar a página 
e distribuir o jogo por dentro ou 
dentro para fora”. (sai do campo, 
vai jogar na geral ou na arquiban-
cada!)

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Brasil ‘investe’ mais em política do que em esporte
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  PL DEFINE FURLA-
NI EM BARRA MANSA 
- A convenção do PL, que 
ofi cializou a candidatura 
do vereador Luiz Furlani 
a prefeito de Barra Mansa, 
na noite desta quinta-feira, 
dia 1º, lotou o Clube Mu-
nicipal, no Centro. A  can-
didata a vice-prefeita será 
a vereadora Luciana Alves. 
“Não podemos perder o ca-
minho do desenvolvimento 
que traçamos”, disse o pre-
feito Rodrigo Drable para 
uma plateia entusiasmada e 
ao lado dos deputados fede-
ral Eduardo Pazuello, e Áu-
reo Ribeiro, dos deputados 
estadual Gustavo Tutuca, 
e Munir Neto, do prefeito 
de Quatis Aluísio d’Elias, 
candidato à reeleição, o ve-
reador de Volta Redonda, 
Renan Cury, entre outras 
autoridades.

  PAZUELLO DISCU-
TE SEGURANÇA COM 
NETO - Antes de seguir 
para a convenção do PL em 
Barra Mansa-RJ, na noite de 
quinta-feira (1º), o deputa-
do estadual General Pazuel-
lo visitou o prefeito de Volta 
Redonda, Antônio Francis-
co Neto, em seu gabinete, no 
Palácio 17 de Julho, para co-
nhecer os projetos de segu-
rança desenvolvidos no mu-
nicípio. “Ele já nos garantiu 
apoio para avançar nesta área 
e seremos muito gratos pela 
chegada desta ajuda”, disse 
Neto. O vice-prefeito, o en-
genheiro Sebastião Faria, o 
secretário Municipal de Or-
dem Pública, Luiz Henrique,  
e o coordenador do progra-
ma Segurança Presente, Ma-
jor Silvério, também parti-
ciparam da reunião, além da 
assessora do deputado Emi-
liana Marcondes.

  PURO SANGUE - O 
diretório municipal do 
PSB de Mesquita baterá o 
martelo para uma candi-
datura própria à prefeitu-
ra da cidade, em convenção 
no próximo sábado (3). O 
nome para disputar o Exe-
cutivo será o do educador 
Paulo Lobato, com larga 
experiência na militância 
política municipal.  A cha-
pa socialista, que será puro 
sangue, terá a oficializa-
ção em um espaço localiza-
do no bairro Edson Passos. 
Para o Legislativo, a nomi-
nata do partido é forma-
da por 13 pré-candidatos. 
Já um pouco mais adian-
te, no bairro Santo Elias, 
a convenção do MDB ofi-
cializará o nome do  verea-
dor Roberto Emídio como 
candidato a prefeito, exis-
tindo a possibilidade de 

composição com a Federa-
ção PT, PV e PCdoB, que 
hoje possui o advogado Dr. 
Luiz Cláudio como nome 
majoritário.

  APURAÇÃO - O Tri-
bunal de Contas do Esta-
do (TCE) está apurando 
uma denúncia feita pelos ve-
readores de Nova Friburgo 
Priscilla Pitta (Cidadania) 
e Márcio Alves (Republica-
nos) sobre os pagamentos 
de cachês de artistas con-
tratados pela Prefeitura de 
Nova Friburgo para a Fes-
ta da Cerveja realizada em 
maio deste ano. O TCE 
aceitou a representação pro-
posta pelos vereadores. De 
acordo com a denúncia, a 
Secretaria Municipal de Tu-
rismo e a Secretaria de Fi-
nanças, Planejamento, De-
senvolvimento Econômico e 
Gestão, teriam priorizado os 
pagamentos dos artistas em 
detrimento de outros mais 
urgentes. Os pagamentos te-
riam sido realizados até an-
tes mesmo dos shows.

  PRÊMIO DE EDUCA-
ÇÃO FISCAL 2024 RECE-
BEU 248 INSCRIÇÕES 
- Com inscrições encerra-
das na última quarta-feira 
(31), a edição de 2024 do 
Prêmio Nacional de Edu-
cação Fiscal recebeu 248 
inscrições, distribuídas en-
tre as quatro categorias da 
premiação: Escolas, Insti-
tuições, Imprensa e Tecno-
logia. No total, foram ins-
critos projetos oriundos de 
24 das 27 Unidades da Fe-
deração, o que reforça a ca-
pilaridade e a dimensão na-
cional do Prêmio, que está 
em sua 12ª edição.

  ESTÍMULO - Na soma 
das categorias escolas e ins-
tituições, os cinco estados 
com maior número de pro-
jetos inscritos foram Santa 
Catarina (36); Rio Grande 
do Sul (33); Minas Gerais 
(31); Amazonas (23); e Pará 
(19). Promovido pela Fede-
ração Brasileira de Associa-
ções de Fiscais de Tributos 
Estaduais (Febrafite), o prê-
mio visa estimular a educa-
ção fiscal, que demonstre a 
importância do pagamento 
de impostos e a fiscalização 
para que os tributos retor-
nem à sociedade nos proje-
tos dos governos.

  JURADO - Nas últimas 
duas edições do prêmio, o 
editor-chefe do Correio da 
Manhã Edição Nacional, 
Rudolfo Lago, foi um dos 
jurados do prêmio, na cate-
goria que distingue traba-
lhos jornalísticos.

PINGA-FOGO

A imagem da bandeira brasileira 
hasteada na embaixada argentina em 
Caracas é uma prova de maturidade 
e de profi ssionalismo da diplomacia 
dos dois países e ressalta a grosseria e 
infantilidade do presidente Javier Mi-
lei, que não perde a chance de ofender 
Lula. Ao agradecer ao Brasil pelo gesto 
de tomar conta da lojinha, ele passou 
recibo do erro que faz ao tratar política 
como se fosse programa de auditório.

A existência de divergências ideo-
lógicas é normal e, mesmo, necessária. 
É bom que o mundo não seja refém de 
um pensamento único. Na primeira 
metade do século 20, o medo do avan-
ço do comunismo fez com que paí-
ses capitalistas fi zessem importantes 
concessões aos trabalhadores, que se 
concretizaram na social-democracia. 
O liberalismo e a pluralidade nas de-

mocracias ocidentais serviu para pres-
sionar e questionar o autoritarismo e a 
repressão que havia na União Soviética 
e em outros países socialistas. 

Mas, de um tempo pra cá, inspira-
das no exemplo de Donald Trump, li-
deranças — principalmente da extrema 
direita — passaram a investir no his-
trionismo. O discurso político passou a 
perder espaço para uma lógica religiosa, 
de luta do bem contra o mal; adversá-
rios passaram a ser considerados inimi-
gos, da humanidade e de Deus.

Como não admitir negociar com o 
que considera encarnação do capeta, o 
viés salvacionista e radical se espalhou 
por aí. Este tipo de lógica não admite 
gradações, o reconhecimento de algu-
ma qualidade em quem está do outro 
lado: para fortalecer a luta contra o 
Coisa Ruim, palanques passaram a ser 

ocupados por performances inspiradas 
na atuação de pastores exorcistas. 

Mais até do que Jair Bolsonaro — 
um ator de grande capacidade de co-
municação, mas de pouco repertório 
cênico —, Milei é fruto desse exibicio-
nismo violento e irresponsável. E tome 
de motosserras (a versão argentina da 
arminha), de uso de fantasia de um tal 
super-herói libertário, de divulgação 
de conversas com cachorros. 

Foi nesse contexto que ele se viu 
impelido a partir pra briga com o pre-
sidente brasileiro, gesto incompatível 
com as relações internacionais, ainda 
mais no caso de países vizinhos que 
têm um importante fl uxo comercial. 
Este tipo de político precisa do con-
fronto, necessita gerar paixões, ódios: 
move-se mais pelos supostos pecados 
alheios do que por suas qualidades. 

Qualquer conciliação seria vista por 
seus adoradores como uma concessão 
àquele que não pode ser admitido.

No fi m de junho, às vésperas de vir 
ao Brasil, Milei cometeu a descortesia 
de chamar Lula de corrupto, um sinal 
para animar a plateia que participaria 
de um evento conservador em Santa 
Catarina. Mas a história é cheia de ar-
madilhas e gosta de pregar peças, prin-
cipalmente nos que desdenham de seu 
poder.

Pouco mais de um mês depois, o 
governo argentino se viu obrigado a 
pedir ajuda ao Brasil para resolver o 
problema em sua embaixada em Ca-
racas depois que o presidente vene-
zuelano, Nicolás Maduro, rompeu 
as relações entre os dois países. Uma 
situação ainda mais delicada pelo fato 
da representação diplomática abrigar 

adversários do regime chavista.
Os diplomatas trabalharam, o Bra-

sil segurou a onda, hasteou sua bandei-
ra em território até então controlado 
pela Argentina. E Milei se viu obrigado 
a ir a público agradecer “enormemen-
te” a atitude brasileira — não pode ser 
descartada a possibilidade de que seu 
gesto tenha sido negociado entre os 
ministérios de relações exteriores dos 
dois países.

A política é atividade humana, de-
pende de atitudes fi rmes, mas também 
de negociações. Milei tem o direito de 
defender o liberalismo econômico, de 
praguejar contra o tamanho do Estado 
argentino, de criticar atitudes do go-
verno brasileiro. Mas tudo isso pode 
ser feito com equilíbrio, com educação 
— até porque ninguém está livre de ter 
que pedir favor.

Fernando Molica

O agradecimento de Milei

CM

O livro é fruto 

de obra coletiva 

coordenada 

pelo 

desembargador 

do TJRJ, 

Luciano Saboia 

Rinaldi de 

Carvalho (foto), 

e pelo defensor 

público José 

Roberto Mello 

Porto

Fórum Permanente de Processo Civil da Emerj 
lança obra coletiva “O Processo nos Tribunais”

Na próxima segunda-feira (5), o Fó-
rum Permanente de Processo Civil da 
Escola da Magistratura do Rio de Janei-
ro (Emerj) lança o livro “O Processo nos 
Tribunais”, obra coletiva coordenada pelo 
desembargador do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro Luciano Saboia Rinaldi 
de Carvalho e pelo defensor público José 
Roberto Mello Porto. O lançamento será 
realizado no Foyer do 10º andar do Fó-
rum Central, a partir das 17h.

“O livro surgiu da ideia de materia-
lizar parte do conteúdo produzido nos 
eventos do Fórum de Processo Civil da 
Emerj, por onde já passaram muitos dos 
notáveis autores que assinam a obra. É 
uma obra plural, voltada especialmente 
para o operador do Direito, aquele que 
busca respostas para os dilemas do pro-
cesso no dia a dia forense”, explicou o 
desembargador, presidente do Fórum de 
Processo Civil.

A obra reúne 49 textos de juristas 
brasileiros, como o ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) Luiz Fux, 
que também assina o prefácio; do mi-
nistro do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) e corregedor-geral do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) Luís Felipe 
Salomão, do ministro do STJ Marco 

Aurélio Bellizze; do diretor-geral da 
Emerj, desembargador Marco Aurélio 
Bezerra de Melo, de desembargadores, 
membros do Ministério Público, advo-
gados, acadêmicos e outros operadores 
do Direito.

Agosto, o mês do desgosto:
O imberbe Cavaliere
Por Cláudio Magnavita

Quem saiu vitorioso na escolha do 
candidato a vice de Eduardo Paes foi o 
marqueteiro Marcello Faulhaber, o ex de 
Crivella, que já havia ungido Eduardo Ca-
valiere como o nome preferido. O anúncio 
foi feito de forma lacônica, jogando no colo 
do deputado Pedro Paulo a responsabilida-
de de ter recuado em prol da família. Vale 
lembrar que uma semana antes, a própria 
esposa do deputado, Tati Infanti, já havia 
sepultado este tema em uma brilhante in-
tervenção nas redes sociais. A página foi vi-
rada no mundo político e o nome de Pedro 
Paulo voltou a ser o primeiro na lista. 

 Na quarta, 31 de julho, no evento do es-
tádio do Flamengo com a venda do terre-
no do Gasômetro, com o deputado Pedro 
Paulo, vestido com a camisa rubro negra, e 
rasgando elogios ao dono da ideia, Eduar-
do Paes levantava a bola do seu fi el aliado. 
Para os leigos, era uma sinalização de que o 
rapaz estaria fortalecido; já para os eduar-
distas de plantão, a leitura foi inversa. Tan-
to carinho público soava como prêmio de 
consolação. Quem fez essa leitura acertou 
na mosca. Não foi ele o escolhido. Nesta 
disputa, Faulhaber foi ético e, como mar-
queteiro de Crivella, não usou a mesma ar-
tilharia usada pela campanha de Marcelo 
Freixo, hoje aliado de Paes. 

 Os mesmos eduardistas sabem o quan-
to foi dolorido para Eduardo Paes esta de-
cisão. Doído porque era a chance de cor-
rigir uma injustiça de uma eleição perdida 
em um drama pessoal que o tirou até do 
segundo turno. A eleição de Crivella x 
Freixo interrompeu um ciclo de bonança 

pós olímpico no qual a cidade sofreu uma 
das suas maiores intervenções.

 Na eleição seguinte, para governador, 
Eduardo Paes foi derrotado por conta da 
malandragem eleitoral de um juiz para aju-
dar um ex-colega. O jogo político foi injus-
to e trouxe uma onda de lavajatismo oportu-
nista que mudou o cenário eleitoral. Pedro 
Paulo esteve ao lado de Eduardo e conquis-
tou seu mandato de deputado federal. 

 A política é feita com razão e sem cora-
ção. Muitos podem dizer que Pedro Paulo 
teve a sua chance quando concorreu à Pre-
feitura. Leitura que não é justa. As urnas de 
2024 estarão na verdade elegendo o prefei-
to do Rio que estará na cadeira até 2028. 
Em 2026 teremos eleições e Eduardo Paes 
voltará a concorrer ao Governo do Esta-
do. Para que isso ocorra, ele terá de entre-
gar a cidade a um jovem de apenas 29 anos, 
neófi to da vida política e que nem comple-
tou um mandato de deputado estadual. Na 
aviação executiva, a equação de maior risco 
é avião velho na mão de piloto novinho. É 
essa inexperiência que causa acidente. Cul-
pa de uma máquina velha e encruada com 
o comandante sem jogo de cintura e com 
poucas horas de voo. É exatamente isso 
que está prestes a ocorrer com a eleição de 
Eduardo Cavaliere para prefeito biônico de 
2026 até 2028. Sabem o que é pior? É que 
os passageiros deste voo de risco são todos 
os moradores da cidade do Rio de Janeiro. 

   Além de Pedro Paulo, um nome re-
serva era o do vereador Carlo Caiado, 
atual presidente da Câmara Municipal 
e um talentoso e experiente político. Ele 
e Pedro Paulo fazem parte de uma gera-

ção de nomes que até alguns meses atrás 
eram chamados de jovens. Os dois ga-
nham ares de veterano se comparados 
com o “imberbe Cavaliere”. Aliás, uma 
sonoridade que não é obra do acaso.  

  Será que o jovem advogado, que seguiu a 
cartilha de casar, como todos os eduardinos 
fi zeram no ano passado, para fi carem pron-
tos para 2026, pode ser submetido a uma sa-
batina sobre a história política do Rio, do 
antigo Distrito Federal e capital do Impé-
rio? Será que ele sabe que em 24 de agosto 
agora serão lembrados os 70 anos do suicí-
dio de Getúlio Vargas, ocorrido logo alí no 
Palácio do Catete e que criou uma comoção 
nacional? Isso ocorreu na cidade que o im-
berbe rapaz pretende ser o alcaide. 

  Ser prefeito do Rio é algo muito além 
do que comandar uma cidade. É gerir o 
palco dos capítulos mais relevantes da his-
tória do país. Neste quesito Eduardo Paes 
é campeão e sabe da importância nacio-
nal da cadeira que senta com prazer. Ao 
preterir Pedro Paulo, ele comete um des-
lize inimaginável. Deixa na estrada o alia-
do fi el, passando para adversários, como 
Eduardo Cunha, o direito de levantar o 
cartaz de líder traidor, capaz de abando-
nar os mais próximos e de não cumprir 
acordos políticos. E o que é pior, escolhe 
o imberbe Cavaliere preterindo nomes 
também confi áveis. A tragédia de Getú-
lio contribuiu para rotular agosto como o 
mês do desgosto. Para quem mora no Rio, 
ver a chance do imberbe Cavaliere virar 
prefeito por três anos só valida os trági-
cos episódios agostinos. Para Pedro Paulo, 
a solidariedade. Quem perdeu foi o Rio 
com a infeliz decisão da manobra vitorio-
sa de Marcello Faulhaber.

*Diretor de redação 
do Correio da Manhã
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Operação da PF joga 
pressão sobre Rui Costa
Investigação apura a compra de respiradores durante a covid-19

Por Gabriela Gallo

A Polícia Federal (PF) deu 
início uma nova operação que 
visa recuperar R$ 48 milhões 
desviados na aquisição de 
respiradores pelo Consórcio 
Interestadual de Desenvolvi-
mento Sustentável do Nordeste 
(Consórcio Nordeste), durante 
a pandemia de covid-19. De-
flagrada na quinta-feira (1), a 
segunda fase da Operação Cia-
nose cumpriu 34 mandados de 
busca e apreensão e medidas 
judiciais de sequestro de bens, 
expedidos pela Justiça Federal 
da Bahia.

A operação aconteceu nos 
estados da Bahia, Paraná, Rio 
de Janeiro e São Paulo. Os 
suspeitos são investigados por 
crimes licitatórios, desvio de 
recursos públicos, lavagem de 
capitais e organização crimi-
nosa. Apesar de não ser alvo da 
investigação, o caso leva a uma 
possível investigação contra 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa. O caso tramita no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

Relembre
Em abril de 2020, no início 

da crise de saúde da pandemia 
de covid-19, o Consórcio Nor-
deste fechou um contrato de 
R$ 48 milhões com a empresa 
Hempcare, que intermediaria 
a aquisição de 300 respiradores 
de uma empresa chinesa. A pro-
posta era distribuir os respira-
dores entre os estados do Nor-
deste. O valor pelo serviço foi 
pago adiantado, mas os equipa-
mentos nunca foram entregues, 
assim como o dinheiro nunca 
voltou aos cofres públicos. O 
contrato foi fechado por Rui 
Costa, que na época era gover-
nador da Bahia e presidente do 
Consórcio.

A empresa Hempcare não 
tinha nenhuma experiência ou 

qualificação na importação de 
respiradores pulmonares, já que 
era uma empresa especializada 
na comercialização de medica-
mentos à base de cannabis.

Delação
O nome de Rui Costa veio 

à tona após a delação premiada 
da empresária Cristiana Pres-
tes Taddeo, responsável pela 
negociação do contrato em 
2020. Divulgada pelo UOL, 
na delação premiada Cristiana 
afirmou que nenhum agente 
público solicitou o certificado 
e registro da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa).

Além disso, ela disse que o 
acordo foi mediado com o em-
presário baiano Cléber Isaac 
que se identificou como amigo 
de Rui Costa. De acordo com a 
representante da Hempcare, ele 
teria cobrado R$ 11 milhões no 
pagamento de comissões – que 
na avaliação do Ministério Pú-
blico seriam propinas destina-
das a agentes públicos.

Cléber foi um dos princi-
pais alvos de busca e apreensão 
da operação desta quinta-feira, 
que determinou a apreensão de 
dinheiro em espécie, aparelhos 
eletrônicos e documentos.

Resposta
O ministro da Casa Civil 

nega todas as acusações contra 
ele. Em entrevista ao jornal Fo-
lha de São Paulo, ele disse que 
foi vítima de um golpe. “Nós 
fomos roubados em um mo-
mento de desespero para conse-
guir respiradores”, disse.

“Após a não entrega dos 
respiradores, determinei que a 
Secretaria de Segurança Públi-
ca da Bahia abrisse uma inves-
tigação contra os autores do 
desvio dos recursos destinados 
à compra desses equipamentos. 
Os implicados foram presos 
pela Polícia Civil por ordem 
da Justiça baiana semanas após 
a denúncia. O processo retor-
nou à primeira instância com o 
reconhecimento do Ministério 
Público Federal e do Judiciário, 

através do STJ, da inexistência 
de qualquer indício da minha 
participação nos fatos apurados 
na investigação”, completou 
Rui Costa. 

Ele ainda reiterou que, du-
rante a pandemia, as compras 
realizadas “no mundo inteiro 
foram feitas com pagamento 
antecipado”.

CPI
A compra frustrada do 

Consórcio Nordeste dos respi-
radores com o pagamento não 
devolvido foi o principal ponto 
de ataque usado pelos aliados 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, hoje na oposição, na CPI da 
Covid do Senado.

Ao final, a CPI acabou não 
avançando na apuração do pro-
blema. Os senadores ligados 
então ao governo reclamaram 
que houve um direcionamento 
da cúpula da comissão para di-
recionar a investigação somen-
te às questões que envolviam 
o governo federal. A operação 
da Polícia Federal traz, assim, a 
questão de volta. 

José Cruz/Agência Brasil

Investigação complica situação de Rui Costa

Brasil, México e colômbia pedem
verificação em eleições venezuelanas

Os presidentes do Brasil, do 
México e da Colômbia divulga-
ram, nesta quinta-feira (1), uma 
nota conjunta em que pedem 
divulgação de atas e verificação 
imparcial dos resultados da elei-
ção na Venezuela.

“Acompanhamos com mui-
ta atenção o processo de escrutí-
nio dos votos e fazemos um cha-
mado às autoridades eleitorais 
da Venezuela para que avancem 
de forma expedita e divulguem 
publicamente os dados. As con-
trovérsias sobre o processo elei-
toral devem ser dirigidas pela via 
institucional”, afirmou.

A divulgação do texto ocor-
reu após ligação telefônica entre 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
Gustavo Petro da Colômbia e 
Andrés Manuel López Obrador.

Cautela
No texto, eles pedem ainda 

“máxima cautela e contenção” 
para evitar “escalada de episódios 
violentos” no país, em que mais 
de mil já sofram presos e ao me-
nos 11 morreram.

“Manter a paz social e pro-
teger vidas humanas devem ser 
as preocupações prioritárias 
neste momento”, diz.

Os três líderes adotaram 
tons diferentes ao comentar a 
situação, mas compartilham a 
posição de não reconhecer o re-
sultado da eleição e demandar a 
apresentação das atas eleitorais, 
documentos que garantem a 
lisura do processo eleitoral ao 

permitir o cruzamento do nú-
mero total de votos computa-
dos com a quantidade de votos 
para cada candidato.

A vitória de Nicolás Madu-
ro foi declarada pelo Conselho 
Nacional Eleitoral venezuelano 
(CNE). O órgão afirmou que, 
com 80% das urnas apuradas, 
o ditador teria obtido 51,2% 
votos, enquanto o opositor Ed-
mundo González 44,2%.

A principal coalizão oposi-
tora diz, porém, que teve acesso 
a um percentual significativo das 
atas e que elas dão vitória a Gon-
zález. Há ainda levantamentos 
diferentes, feitos com base em 
amostragens, que também apon-

tam vitória do opositor.
A justificativa do regime 

para a não publicação das atas 
é um suposto ataque hacker ao 
sistema do CNE.

Mais cedo, Obrador já tinha 
mencionado a possibilidade da 
conversa. Na ocasião, ele também 
criticou a postura da OEA (Or-
ganização dos Estados America-
nos), que questionou o resultado 
eleitoral venezuelano em uma re-
união de emergência na véspera.

“Nós atuamos com prudên-
cia para não nos intrometermos 
em um assunto que pertence, 
fundamentalmente, aos venezue-
lanos. Por isso, nos posicionamos 
de modo que, primeiro, não haja 

violência. Segundo, a vontade 
dos venezuelanos seja respeitada. 
Terceiro, que sejam apresentadas 
as provas, as atas, do resultado 
eleitoral. Quarto, que não haja 
ingerência”, disse.

“O que aconteceu, lamenta-
velmente, com o secretário-geral 
da OEA”, prosseguiu, referindo-
-se a Luis Almagro. Figura po-
lêmica na política da América 
Latina, o uruguaio afirmou que 
pediria a prisão de Maduro ao 
TPI (Tribunal Penal Internacio-
nal), após uma reunião extraor-
dinária do organismo multilate-
ral nesta quarta (31).

Desgastes
Ocorridas no fim de semana, 

as eleições na Venezuela têm tra-
zido desgastes ao governo Lula. 
Adversários do petista vinham 
explorando a proximidade his-
tórica de Lula com o chavismo. 
Mas a divulgação da nota do PT 
afirmando que o processo elei-
toral venezuelano foi democrá-
tico e soberano, e a declaração 
de Lula de que não via “nada de 
anormal” alimentaram críticas 
até mesmo entre aliados.

O desconforto aumentou 
ainda mais diante da denúncia do 
Carter Center, um dos poucos 
observadores independentes que 
tiveram permissão para acompa-
nhar a votação, de que a eleição 
não pode ser considerada demo-
crática, uma vez que o regime 
persegue opositores. (Marianna 
Holanda/Folhapress)

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula não reconhece eleição sem divulgação de atas

CORREIO POLÍTICO

Rejeição ao apadrinhamento 
é o segundo dado

Em São Paulo, possível 
desgaste da polarização

Estabilidade Apolíticos

Nunes

Padrinhos

Venezuela

Datena

No caso, ambos parecem 

se beneficiar do fato de 
não aparecerem vincula-

dos aos nomes que hoje 

disputam as paixões po-

líticas brasileiras. Esse 

descolamento aparenta 

ser uma vantagem. Que 

fica clara quando a Qua-

est pergunta especifica-

mente aos eleitores que 

perfil eles querem para 
o próximo prefeito. Uma 

expressiva maioria de 51% 

responde que quer que o 

próximo prefeito seja “in-

dependente”. Aceitariam 

uma aproximação com 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva 28% (eram 

29% na rodada anterior). E 

com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro 16% (eram 19% 

antes). O candidato de 

Bolsonaro é Nunes. O pre-

ferido de Lula é Boulos. 

Nas suas entrelinhas, a 

pesquisa divulgada esta 

semana pelo Instituto 

Quaest em São Paulo 

pode indicar o prenúncio 

de um desgaste. Por al-

guns dos seus números, a 

pesquisa parece apontar 

certo cansaço de parte do 

eleitorado com a excessi-

va polarização que marca 

o debate político. O can-

saço com esse FlaXFlu po-

lítico pode estar no cerne 

da explicação das perfor-

mances principalmen-

te de José Luiz Datena 

(PSDB), mas também de 

Pablo Marçal (PRTB). Da-

tena encostou nos líderes, 

chegando a 19%, mesmo 

percentual de Guilherme 

Boulos (Psol) e um ponto 

apenas atrás do prefeito 

Ricardo Nunes (MDB), que 

tem 20%. Pablo Marçal 

tem 12%. Ambos, especial-

mente Datena, centram 

muito suas estratégias no 

discurso da anti-política. 

Na verdade, é importante 

levar em conta que, em 

geral, o quadro da Qua-

est foi de estabilidade. 

Subidas e descidas fica-

ram dentro da margem 

de erro da pesquisa. Mas 

o cenário embolou. Com 

viés positivo para Datena 

e Pablo Marçal e negativo 

para Nunes e Boulos. 

Apolíticos, certamente 

nem Datena nem Pablo 

Marçal são. Se ambos se 

submetem às regras da 

política, se estão filiados a 
partidos, se disputam um 

cargo eletivo, estão clara-

mente no jogo da política. 

Mas exploram esse perfil, 
principalmente Datena, e 

ele cola no eleitorado. 

Como mostrou Fernan-

do Molica no seu Correio 

Bastidores de quinta-fei-

ra (31), os dados assus-

taram a campanha de 

Ricardo Nunes, que não 

esperava tamanha rejei-

ção a Bolsonaro. Mas a 

a posição de Lula não é 

muito melhor: é, no fun-

do, o desgaste do FlaXFlu.

Padrinho não parece ser 

vantagem. Quando a per-

gunta é se votaria em al-

guém indicado por Lula 

ou Bolsonaro, o quadro 

fica ainda mais claro. Não 
votariam em um candida-

to desconhecido indicado 

por Lula 68%. No caso de 

Bolsonaro, o percentual é 

maior ainda: 75%. 

Depois da desastrada 

nota de segunda-feira 

(29), vale observar a evo-

lução das posições dentro 

do PT. Na quinta-feira, já 

criticavam duramente as 

ações de Nicolás Madu-

ro os senadores Randolfe 

Rodrigues (AP), Fabiano 

Contarato (ES) e Paulo 

Paim (RS). 

Esse é o dado que pode 

fazer com que Datena, 

desta vez, diante desses 

números, leve sua can-

didatura até o fim. O fato 
de ser visto como inde-

pendente pelos eleitores 

pode ser uma vantagem 

para ele num eventual se-

gundo turno com Nunes 

ou Boulos. 

Ricardo Stuckert/Instituto Lula

Reprodução/Redes Sociais

A polarização política cansou?

Até onde apoio de Bolsonaro ajuda Nunes?

POR RUDOLFO LAGO
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Emendas PIX viram alvo 
do STF e da sociedade

Por Gabriela Gallo

Na próxima semana o Con-
gresso Nacional retoma suas 
atividades. E, em meio às nego-
ciações feitas entre parlamen-
tares, uma ferramenta muita 
utilizada nas negociações pode 
passar por alterações: as emen-
das parlamentares individuais 
de transferência instantânea, 
conhecidas como emendas 
PIX. Está pautado para este se-
mestre na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Sena-
do Federal avaliar o Projeto de 
Lei n° 2759/2024, de autoria 
do senado Vanderlan Cardoso 
(PSD/GO), que propõem re-
gularizar essas emendas parla-
mentares.

As emendas PIX têm o 
autor conhecido, porém, isso 
não quer dizer que o recurso 
seja transparente. Os valores 
repassados nessa modalidade 
não dependem de celebração 
de convênio, pertencendo ao 
ente federado no ato da efe-
tiva transferência financeira, 
da mesma forma que acontece 
quando se transfere dinheiro 
por modalidade PIX.

Esse recurso foi muito uti-
lizado durante o governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em negociações com o 
Congresso Nacional, na época 
conhecida como “Orçamento 
Secreto”.

Transparência
A falta de transparência da 

alternativa, na época intitulada 
como “emendas de relator”, foi 
considerada polêmica e chegou 
a ser proibida pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF). Po-
rém, os parlamentares contor-
naram a decisão do Supremo 
e acrescentaram ao orçamento 
voltado ao Parlamento emen-
das de comissão e emendas de 
bancada – ambas também não 
apontam quem é o verdadeiro 
padrinho político da verba.

Desde o final do governo 

Michel Temer, mas especial-
mente no governo Bolsonaro, 
o Congresso viu aumentado 
o seu poder na destinação de 
verbas orçamentárias por meio 
de emendas parlamentares. A 
forma com isso acontece vem 
sofrendo uma série de contesta-
ções, pela suposta falta de trans-
parência com o tratamento de 
dinheiro público.

Processo
E o projeto do senador não é 

o único que busca regulamentar 
essa forma de transferência de 
dinheiro. A Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) entrou com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para questionar 
a legalidade do formato atual 
das emendas PIX do Congresso 
Nacional. O pedido do processo 
foi encaminhado em 25 de julho 
e o documento foi protocolado 
nesta quinta-feira (1). O relator 
do processo é o ministro Flávio 
Dino, que já manifestou pre-
viamente desconfiança quanto 
à alternativa de transferência de 
emenda parlamentar.

No processo, a Abraji ar-
gumenta que “os dispositivos 
impugnados permitem a trans-
ferência direta de recursos pú-
blicos, sem necessidade de vin-
culação a projetos ou atividades 
específicas, sem convênio ou 
outro instrumento congênere, 
o que constitui, em tese, viola-
ção a princípios fundamentais, 
com destaque para os princí-
pios da publicidade, da morali-
dade, da eficiência e da legalida-
de na Administração Pública”.

Ainda na quinta-feira, Flá-
vio Dino deu o prazo de 90 
dias para que a Controladoria-
-Geral da União (CGU) reali-
ze uma auditoria de todos os 
repasses orçamentários reali-
zados pelos parlamentares por 
meio das emendas. Ele enfati-
za a fiscalização da CGU e do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) nesta ferramenta de 
distribuição de recursos.

Na avaliação do magistra-
do, as emendas só poderão ser 
pagas pelo Poder Executivo 
aos parlamentares median-
te total transparência sobre a 
rastreabilidade do dinheiro. 
Ele determinou uma série de 

medidas para a regulamentar a 
medida. Dentre elas, restringir 
a distribuição das emendas PIX 
por parlamentares aos estados e 
municípios nos quais os depu-
tados ou senadores foram elei-
tos, com exceção em casos de 
projetos de âmbito nacional e 
quando a execução ultrapassar 
os limites territoriais impostos.

Projeto
Já o projeto de Vanderlan 

Cardoso visa criar regras que 
torne mais rastreável o destino 
dos recursos enviados aos muni-
cípios pelas emendas PIX. Van-
derlan observa que, embora des-
crevam a sua finalidade, acabam 
na prática permitindo que os 
prefeitos usem os recursos como 
bem entendem, pela falta de fis-
calização dos tribunais de contas. 

O projeto determina o re-
gistro da emenda, com prazos 
para que o prefeito faça a des-
crição do projeto de execução 
e do recebimento do recurso. E 
o TCU e os tribunais estaduais 
de contas passam a fazer o con-
trole, compartilhando, inclusi-
ve, dados entre si no acompa-
nhamento.

Modalidade é vista como polêmica pela falta de transparência
Gustavo Moreno/SCO/STF

Dino quer discutir como restringir a farra das emendas PIX

O deputado federal Kim 
Kataguiri (União Brasil-SP), 
que era pré-candidato a Prefei-
tura de São Paulo, anunciou, na 
quinta-feira (1), que está fora 
da disputa.

Ele ficou sem espaço para 
concorrer depois que seu par-
tido, capitaneado pelo vereador 
Milton Leite na capital, deci-
diu, por fim, apoiar a reeleição 
de Ricardo Nunes (MDB). 

O partido fará um evento 
para declarar apoio ao prefeito 
na tarde de sábado (3).

“Não desisti de disputar as 
eleições, fui desistido e sabo-
tado pelo meu partido e, em 
razão disso, não disputarei as 
eleições”, disse o deputado, que 
ressaltou ter chegado a 9% em 
pesquisas e, portanto, ser com-
petitivo. No último levanta-
mento do Datafolha, ele mar-
cou 3%.

Com a desistência de Kim, a 
coligação do prefeito se fortale-
ce e chega a 12 partidos - União 
Brasil, MDB, Republicanos, 
PL, PP, PSD, Solidariedade, 
Avante, Podemos, Agir, PRD e 
Mobiliza.

O União Brasil é o terceiro 
maior partido em termos de 
verba do fundo eleitoral e de 
tempo de propaganda no rádio 
e na TV, atrás apenas de PL e 
PT. Isso será revertido para a 
campanha de Nunes.

MBL
Kim anunciou ainda apoio 

a Nunes por parte dele e do 
seu grupo, o MBL (Movimen-
to Brasil Livre), que vai lançar 
dois candidatos a vereador 
- Renato Battista e Amanda 
Vettorazzo, ambos também do 
União Brasil.

Segundo o deputado, tra-
ta-se de um voto útil para der-
rotar Guilherme Boulos, o 
candidato do Psol. “Não somos 
governistas, continuamos ten-
do críticas à gestão Nunes, mas 
agora precisamos evitar um mal 
maior”, disse. O último levan-
tamento do Instituto Quaest 
divulgado esta semana revelou 

um empate triplo na disputa 
pela prefeitura. Nunes aparece 
com 20%, Boulos e o José Luiz 
Datena (PSDB), com 19%.

Ao lado de Battista, Vetto-
razzo e do deputado estadual, 
Guto Zacarias (União Brasil), 
todos do MBL, Kim chamou 
Boulos de invasor e extremista.

“Entendo que a gente preci-
sa construir uma frente ampla 
contra o extremismo da candi-
datura autoritária de Guilher-
me Boulos, que até agora não se 
pronunciou em relação às atro-
cidades e à fraude eleitoral que 
foram cometidas na Venezuela”, 
disse Kim.

“Vamos fazer da vida dele 

[Boulos] um inferno nessa 
campanha”, disse Battista, se 
referindo ao deputado do Psol 
como “vagabundo” e “invasor”.

Propostas
Segundo Kim, Ricardo Nu-

nes se comprometeu a levar 
adiante, caso seja reeleito, duas 
de suas propostas de governo, 
e o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), intermediou o seu apoio 
ao prefeito.

Uma das propostas é in-
vestir em uma vacina contra a 
dependência no crack e em co-
caína, que já recebeu verba de 
emendas enviadas por Kim. 

“O prefeito se comprome-
teu a reforçar não só essa, mas 
outras pesquisas contra álcool, 
contra drogas, especialmente 
drogas pesadas, e isso vai ser 
incorporado pelo plano de go-
verno.”

A segunda medida a ser ado-
tada por Nunes é levar os me-
lhores alunos da rede pública 
para conhecer a sede da Nasa, 
agência espacial americana, nos 
Estados Unidos. “Justamente 
para incentivar essas crianças”, 
disse o deputado.

De acordo com Guto Zaca-
rias, o MBL vai ter que, neste 
momento, “trocar o ideal pelo 
possível”. (Carolina Linhares/
Folhapress)

Kim Kataguiri sai da disputa 
pela prefeitura em São Paulo

Antonio Cruz/Agência Brasil

Kim diz ter sido “sabotado” por seu partido

CORREIO BASTIDORES

Prefeito: números errados 
sobre localização de estádio

Escolha de Paes para 
vice irrita aliados

Herdeiro Caroneados

Arma de debate

Expectativa

Aceno

Delegado fora

Paes, que se orgulha de 

conhecer bem o Rio, citou 

números errados ao  mini-

mizar prováveis consequ-

ências no trânsito do futu-

ro estádio do Flamengo, 

que ficará na Leopoldina. 
Na região há frequen-

tes engarrafamentos de 

veículos que fazem, prin-

cipalmente, o trajeto en-

tre o Centro e as zonas 

Norte e Oeste da cidade.

Após a venda do ter-

reno em leilão promovido 

pela prefeitura, Paes disse 

que o estádio ficará a 700 
metros de estações de 

trem e de metrô. 
O Google Maps mostra 

que as distâncias são bem 

maiores: 1,6 quilômetro da 

estação Praça da Bandei-

ra, da SuperVia, e 1,7 quilô-

metro da estação Cidade 

Nova, do metrô. 

A provável decisão de Edu-

ardo Paes (PSD) de indicar 

o deputado estadual Edu-

ardo Cavaliere, do mesmo 

partido, para candidato a 

vice em sua chapa de re-

eleição reacendeu antigas 

críticas do universo políti-

co ao prefeito carioca. 
A escolha de um de-

putado de primeiro man-

dato e de apenas 29 anos 

reforçou a ideia de que 

Paes privilegia seu grupo 

mais próximo e dá pouco 

espaço para quem é de 

fora. Cavaliere foi seu se-

cretário da Casa Civil

Em dois dos seus três 

mandatos na prefeitura, 

Paes teve vices de outros 

partidos, que tiveram po-

deres limitados.
Caso a chapa seja elei-

ta, o futuro vice deverá 

herdar a prefeitura em 

abril de 2026, quando 

Paes terá que renunciar 

caso decida concorrer ao 

governo.

Assim, Cavaliere ficaria à 
frente da prefeitura por 

dois anos e oito meses e 

ainda poderia disputar a 

reeleição em 2028. Não 
seria o que Michel Temer 

classificou de “vice deco-

rativo” — companheiro de 

chapa da presidente Dil-

ma Rousseff, ele se quei-

xava de não ter poder.

O favorito era o deputado 

Pedro Paulo (PSD), antigo 

aliado de Paes, mas a cir-

culação de vídeo de teor 

sexual complicou tudo. 
Houve então a expectati-

va de que fosse indicado o 

presidente da Câmara do 

Rio, Carlo Caiado (PSD), 

ou o ex-deputado André 

Ceciliano (PT).

A campanha de Guilher-

me Boulos (Psol) à pre-

feitura de São Paulo quer 

aproveitar o debate do 

próximo 8, na Band, para 

insistir em ligar o atual 

prefeito, Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição, a Bolsonaro. E, de 
quebra, lembrar que Bou-

los é apoiado por Lula.

As investigações em torno 

do deputado Delegado 

Ramagem (PL) e sua falta 
de traquejo preocupam 

aliados e animam outros 

concorrentes de direita. 
Ninguém fala abertamen-

te, mas é grande a expec-

tativa de que o escolhido 

por Jair Bolsonaro afunde 

e abra espaços. 

Em busca do eleitor não 

identificado com a es-

querda, Boulos incluiu em 

seu programa de governo 

um incentivo ao empre-

endedorismo: promete 

subsidiar o aluguel de 

escritórios, no hoje quase 

abandonado Centro da 

cidade, para profissionais 
recém-formados.

Para supostamente facili-

tar sua aproximação com 

eleitores de favelas que 

criticam a polícia, Rama-

gem deverá trocar seu 

nome político e deixar 

de lado o “Delegado” que 
lhe serve de prenome na 

Câmara. O policial federal 
voltaria, assim, a ser cha-

mado de Alexandre.

Divulgação

Reprodução/Instagram

Estádio ficará em área de constantes engarrafamentos

Cavaliere será o provável vice da chapa de Paes

POR FERNANDO MOLICA



6 Sexta-feira, 2 a domingo, 4 de Agosto de 2024Economia

IPC-S mais que dobra de 
junho a julho (0,22% a 0,54%)

Petrobras eleva em 7,1% preço 
do QAV às distribuidoras

CORREIO ECONÔMICO

Fumaça ‘cara’ Compensação 

PMI sobe

Deflações

Fator decisivo

Elevações 

Como reflexo do avanço 
da inflação, o IPC-S (Índice 
de Preços ao Consumidor 
Semanal), dobrou sua va-

riação, ao saltar de 0,22% 
para 0,54%, de junho a 
julho, segundo dados 
divulgados, nesta quin-

ta-feira (1º), pela Funda-

ção Getúlio Vargas (FGV). 
Como resultante, o índice 
acumula alta de 4,12% em 
12 meses.

Reforçando a tendência 
altista, seis das oito clas-

ses de despesas da pes-

quisa registraram avanços 
na última quadrissemana 
deste mês, ante a ante-

rior: Educação, Leitura e 
Recreação (3,48%); Trans-

portes (1,09%); Habitação 
(0,61%); Despesas Diver-
sas (1,84%); Comunicação 
(0,11%) e Vestuário (-0,22% 
para -0,21%).

Segundo reajuste segui-
do, a Petrobras anunciou, 
nessa quinta-feira (1º), a 
elevação de 7,1% do pre-

ço do QAV (querosene de 
aviação) – um acréscimo 
aproximado de 0,27 real/
litro – após aumentar o 
combustível em 3,2%, há 
exato um mês. 

De modo diverso da 
gasolina e do diesel, o 

reajuste do QAV é men-

sal, conforme contrato 
entre as petroleiras e as 

distribuidoras. 
Em decorrência da 

nova alta do derivado, a re-

dução acumulada de 5,8%, 
desde o início do ano, foi 
anulada, passando à uma 
elevação de 0,8%.  

Em razão das fortes 
enchentes que assolaram 
o estado, em maio últi-
mo, o Rio Grande do Sul 
é o que apresenta o QAV 
mais caro, atualmente no 
patamar de R$ 4.255,40 o 
metro cúbico (m³).

Iniciativa visando ampliar 
a arrecadação federal, o 
governo anunciou, nessa 
quinta-feira (1º), a eleva-

ção do preço mínimo de 
cigarros, em que o maço 
com 20 cigarros, hoje a R$ 
5, passa a custar R$ 6,50, 
em 1º de setembro. A co-

brança do IPI passou de 
R$ 1,50 a R$ 2,25. 

A título de compensar a 
desoneração da folha de 
setores econômicos e de 
municípios, a maior tribu-

tação dos cigarros deverá 
render aos cofres federais 
um montante adicional 
anual de R$ 723 milhões, 
segundo avaliação preli-
minar realizada pelo Te-

souro Nacional 

Sinalização positiva, o ín-

dice de gerentes de com-

pras (PMI, na sigla em 
inglês) – que mede a ati-
vidade industrial no país 
– avançou de 52,5 pontos 
para 54 pontos, de junho 
a julho, maior patamar 
do indicador, desde abril. 
Acima dos 50 pontos, há 
expansão da atividade.

Em desaceleração, fica-

ram o setores: Alimenta-

ção (-0,92% para -1,06%), 
pela deflação de horta-

liças e legumes (-9,35% 
para -11,72%) e Saúde e 
Cuidados Pessoais (0,13% 
para -0,01%), pelo recuo 
de artigos de higiene e 
cuidado pessoal (-0,40% 
para -1,03%).

Para o PMI em julho, o 
avanço dos bens de capi-
tal foi decisivo. 
“A recuperação da de-

manda alavancou as 
vendas e a produção em 
julho, favorecendo a con-

tratação e a compra de in-

sumos”, destacou a dire-

tora de Economia da S&P, 
Pollyanna Lima.

Contribuíram para a alta 
do IPC-S: passagem aé-

rea, gasolina, serviços 
bancários, eletricidade 
residencial e seguro de 
saúde (0,50%), enquanto 
registraram recuo: o to-

mate (--24,77%), cenoura 
(-27,87%), mamão papaia 
(-20,49%), cebola (-8,72%) 
e batata inglesa (-5,75%).

Agência Brasil

Divulgação

Gastos de Educação contribuíram para o índice

Novo  reajuste do combustível acumula alta no ano

Mensagem do Copom abre 
margem para alta da Selic
Avanço persistente da inflação seria condição para aperto monetário  

Por marcello Sigwalt

Para um observador atento 
dos desdobramentos da polí-
tica monetária nacional nos 
últimos anos, a mensagem do 
Copom (Comitê de Política 
Monetária), ao anunciar a ma-
nutenção da Selic em 10,50% 
ao ano, nessa quarta-feira (31), 
foi muito clara: o colegiado não 
hesitará em elevar, novamente, 
a taxa básica de juros, caso as 
estimativas de inflação persis-
tirem na trajetória de ascensão, 
a reboque do ‘descompromisso’ 
do Planalto em controlar os 
gastos públicos. 

Tal temor é evidenciado 
pela continuidade do clima de 
‘incerteza fiscal’ no país, o que 
‘joga pressão’ sobre os direto-
res do Banco Central (BC), 
no sentido de estes sinalizarem 
‘claramente’ à sociedade e ao 
mercado, sobre a necessida-
de de aumentar os juros, para 
‘reancoragem’ das expectativas 
de inflação, sobretudo se as pro-
jeções do IPCA (indicador ofi-
cial inflacionário) ‘decolarem’. 

Neste quesito, não deixa de 

ser preocupante a postura do 
Planalto, favorável à mudança 
das metas fiscais, como forma 
de atenuar a cobrança política 
contra si, de ajuste das contas 
públicas, face às projeções cres-
centes da inflação do mercado 
financeiro, pelo boletim Focus 
do Banco Central (BC).  

Tal cenário ‘alimenta’ a des-
crença dos agentes econômicos 
em relação à disposição federal 
de economizar ou cortar des-
pesas, o que eleva os prêmios 
de risco cobrados pelos inves-
tidores para financiar a dívida 
pública brasileira, enquanto o 
dólar segue em ascensão.

Medalha de bronze

Ao manter o atual patamar 
da Selic, o país foi confirmado 
como terceiro maior juro real 
do planeta (7,36% ao ano), 
só ficando atrás da Turquia 
(12,13%), e da Rússia (7,55% 
ao ano), no ranking das 40 
principais economias.  

Divulgação

Recado do Copom ao mercado é claro: viés de alta da Selic é o mais provável 

Por marcello Sigwalt

Iniciativa que visa a me-
lhoria da gestão, redução de 
desperdícios e aperfeiçoamen-
to dos processos produtivos, a 
técnica da chamada ‘manu-
fatura enxuta’ é adotada pela 
maior parte da indústria ins-
talada no país, aponta a Son-
dagem Especial 91, da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI).

Esta é a realidade para 86% 
do parque industrial do país, 
em que 41% das indústrias já 
aplicam, em média, 11 técni-
cas – em uma listagem de 17 
– com o objetivo de assegurar 
a redução de tempo e custo de 
produção. 

Neste aspecto, a pesquisa 
mostra que, em 2018, 35% 
das indústrias empregavam 
de dez a 15 técnicas (em uma 
lista de 15 possíveis)

Em que pese esse avanço 
tecnológico, o maior desafio do 

setor continua sendo consoli-
dar a integração com a indús-
tria 4.0, ou seja, aquele patamar 
vinculado à inteligência artifi-
cial, Internet das coisas e à big 
data, ferramentas que servem 
de ‘senha’ para que as indústrias 
se tornem mais produtivas e efi-
cientes, se alinhando aos para-

digmas operacionais externos. 
A Sondagem 91 revela que, 

para 48% das indústrias de 
transformação, o alto custo de 
consultoria ou a implementa-
ção das técnicas representaram, 
no ano passado, a maior barrei-
ra ao seu desenvolvimento. 

Esse percentual é bem su-

perior aos 34% registrados em 
2018, mesmo com a implanta-
ção de técnicas de organização 
da produção com baixo custo 
de implementação.

Para a economista e ge-
rente de Política Industrial da 
CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria), Samantha 
Cunha, a alta percentual está 
associada à crescente interli-
gação das técnicas de manu-
fatura enxuta às tecnologias 
digitais, que têm alto custo, 
na percepção industrial.

O desconhecimento das 
novas técnicas – no momento, 
limitada a 37% das indústrias 
de transformação – acaba res-
tringindo sua implementação.

“A pesquisa reforça a impor-
tância do programa Brasil Mais 
Produtivo, que realizará con-
sultorias para as empresas, pela 
qual será possível  adotar prá-
ticas de manufatura enxuta e 
implementar novas tecnologias 
digitais”, conclui Samantha.

Tecnologia digital desafia a indústria
Agência de Notícias da Indústria

Integração industrial a tecnologias continua pendente

cai endividamento familiar em julho

analistas projetam aperto de crédito 

Pela primeira vez, desde fe-
vereiro deste ano, o endivida-
mento das famílias brasileiras 
apresentou queda, ao recuar 
0,3 ponto percentual (p.p.), de 
78,5% em julho último, ante 
78,8%, no mês anterior. Ainda 
assim, o novo percentual con-
tinua superior ao registrado em 
julho do ano passado, quando 
chegou a 78,1%. 

Os dados são da Pesqui-
sa de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumidor 

(Peic), elaborada pela Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), ao apontar que o 
cartão de crédito continua a 
figurar como principal moda-
lidade de dívida, ao responder 
por 86% dos devedores, segui-
do, bem atrás, pelo financia-
mento imobiliário, com 9,1%.

Ao considerar que o endi-
vidamento, em si, não é ‘ne-
cessariamente um problema’, 
pois ‘as dívidas podem refletir 

um maior acesso a recursos e 
movimentar o comércio’, o pre-
sidente do Sistema CNC-Ses-
c-Senac, José Roberto Tadros, 
entende que “a preocupação 
começa quando o consumidor 
perde a capacidade de pagar as 
dívidas em dia”. 

Já a proporção de famílias 
sem condições de arcar com 
seus débitos apresentou esta-
bilidade no mês passado, ante 
junho, no patamar de 28,8%, 
mas queda de 0,8 p.p., no com-

parativo anual.  
Para o economista-chefe da 

CNC, Felipe Tavares, os dados 
mostram melhora nas finanças 
familiares, pela quinta queda 
seguida de comprometimento 
da renda familiar, para o pata-
mar de 29,6%, em julho.

A inadimplência, por sua 
vez, aumentou 0,3 p.p. (36,8%) 
para famílias com renda até 
três salários mínimos, e 0,9 p.p. 
(27,1%) na de três a cinco salá-
rios mínimos. (M.S.)

Mais do que apenas sinali-
zar uma postura de cautela do 
Banco Central (BC) – seja pela 
incerteza global ou pelo reni-
tente desajuste fiscal do país 
– a manutenção da Selic (taxa 
básica de juros), pela segun-
da vez seguida, no patamar de 
10,50% ao ano permite antever 
um novo ciclo de aperto de cré-
dito, prenunciado pelo fato de 
os empréstimos fecharem o pri-
meiro semestre (1s24) em um 
ritmo de crescimento próximo 

de 10%, ante igual período do 
ano passado (1S23). 

Essa é a avaliação de econo-
mistas, ao preverem que, nos 
próximos meses, o consumo 
deverá ‘perder fôlego’, uma vez 
que o saldo de operações de cré-
dito, acumulado em 12 meses, 
apresentou elevação de 9,9%. 

A escalada dos juros pode 
ser medida, ante à constatação 
de que o percentual cobrado 
pelos empréstimos, em janeiro 
deste ano, não passava de 7,7%, 

avançando ao longo dos meses, 
em compasso com o cresci-
mento da demanda doméstica 
no primeiro semestre (1S24), 
‘puxada’ pelo consumo das fa-
mílias.

Dinâmica similar pode ser 
observada na taxa das conces-
sões de crédito (desembolsos 
de empréstimos injetados na 
economia), que exibiu avanço 
de 9,3% em 12 meses, com des-
taque para a alta de 7,3% nas 
operações com empresas e de 

11,0% com as famílias.   
O economista-sênior da 

Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), Fábio Bentes, 
prevê que as taxas médias para 
os tomadores finais poderão 
cair, ainda que ‘lentamente’. 

Até junho, a taxa média 
para Pessoas Físicas (PF) com 
recursos livres bateu o nível de 
57,1% ao ano. Segundo Bentes, 
essas taxas deverão baixar ao 
patamar de 49%, até dezembro 
próximo. (M.S.)
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Vôlei feminino Eliminado

AFASTADO

O juiz Benjamin 

Lowe foi retirado 

do painel ava-

liador do surfe 

nas Olimpíadas 

2024 após foto 

polêmica com 

um atleta ainda 

na disputa.

A Associação 

Internacional de 

Surfe (ISA, sigla 

em inglês) de-

cidiu remover 

o juiz após foto 

com o australia-

no Ethan Ewing. 

Benjamin Lowe 

encontrou e 

abraçou o com-

patriota e um 

técnico do time australiano durante um dos dias de fol-

ga da competição no Taiti. A foto ganhou repercussão 

nas redes sociais, incluindo denúncia de Pedro Scooby.

A decisão foi tomada para “proteger a integridade e 

a justiça na competição em curso”. Segundo nota ofi-

cial da ISA, “é inapropriado que um juiz interaja dessa 

maneira com um atleta e sua equipe”.

Ethan Ewing pode enfrentar Gabriel Medina ou 

João Chianca na semifinal. O australiano enfrentará seu 
compatriota Jackie Robinson nas quartas de final, ain-

da sem data definida. O vencedor desse duelo vai enca-

rar na semifinal quem avançar no confronto brasileiro.
Scooby afirmou, em vídeo publicado nas suas redes 

sociais, que Benjamin Lowe já foi denunciado em Tó-

quio-2020. Segundo o surfista, o avaliador sempre deu no-

tas mais altas aos rivais de Medina do que para o brasileiro.

A Seleção Brasileira femi-

nina de vôlei ‘se vingou’, 

bateu as japonesas por 

3 sets a 0, e se classificou 
para as quartas de final. O 
Japão havia eliminado o 

Brasil na semifinal da Liga 
das Nações deste ano.

O Brasil foi eliminado do hi-

pismo no salto por equipes 

depois dos juízes acharem 

sangue na pele do cavalo 

Nimrod de Muze, causado 

pelas esporas do cavaleiro 

Pedro Veniss. Tinha chance 

de medalha para o Brasil.

Reprodução

Juiz foi afastado da Olimpíada

CORREIO NO MUNDO

Troca

Agradecimento Protestos

Pandemia

TRÁFICO 

NA SDCC

O Departamen-

to de Justiça da 

Califórnia con-

seguiu frustrar a 

atuação de uma 

quadrilha de 

tráfico humano 
que buscava fa-

zer vítimas du-

rante a San Die-

go Comic-Con, 

ocorrida entre os dias 25 e 28 de julho. 14 criminosos 

foram detidos e dez vítimas foram resgatadas. De 

acordo com o portal The Hollywood Reporter, nove de-

las eram adultas e a outra era uma menina de 16 anos. 

Todas foram encaminhadas para o sistema de suporte 

e assistência social de San Diego, que as ajudará a se 
reinserirem socialmente.

A operação foi realizada por meio da atuação dire-

ta de vários oficiais, que se fizeram passar por vítimas 
em potencial da quadrilha e efetuaram as prisões 

em flagrante. Também foram publicados anúncios 

anônimos em sistemas clandestinos, visando atrair 

a atenção dos criminosos.

O delegado-geral da Califórnia, Rob Ronta, celebrou 

o sucesso da missão policial.

O Presidente russo Vla-

dimir Putin concedeu o 

perdão oficial a 13 pesso-

as condenadas na Rússia. 

Elas foram libertadas na 

quinta (1º) em uma troca 

de prisioneiros com os Es-

tados Unidos e outros paí-

ses ocidentais.

O Presidente da Argenti-

na, Javier Milei, agradeceu 

ao Brasil por assumir a 

embaixada argentina em 

Caracas e garantir a segu-

rança de seis opositores 

ao regime venezuelano 

que ali se encontram asi-

lados desde março.

A polícia nigeriana dis-

parou gás lacrimogéneo 
para dispersar centenas 

de manifestantes na ca-

pital do país, Abuja, e em 

Kano, que protestavam 

contra o governo e o au-

mento do custo de vida, 

segundo jornalistas locais.

As autoridades sanitá-

rias africanas afirmaram 
que as infeções por vírus 

Mpox, conhecido como 

“varíola dos macacos”, 

aumentaram 160% no úl-

timo ano, alertando para 

o risco de propagação por 

falta de tratamentos.

Leonardo Sanchez/Folhapress

Esquema foi frustrado pela polícia

Tensão de nível global no Irã
Irã e aliados estudam opções arriscadas para fazer ataque em Israel

Rebeca 
Andrade 
ganhou 
a prata e 
virou a ‘Miss 
Olimpíada’ 
do país

por Igor Gielow (Folhapress)

Após um ataque atribuído a 
Israel matar o líder do Hamas, 
Ismail Haniyeh, durante uma 
visita a Teerã, o governo do Irã 
discute com seus aliados um 
plano de retaliação contra o Es-
tado judeu. Como fazê-lo sem 
disparar uma guerra regional é 
a questão que atormentará os 
representantes do autodenomi-
nado Eixo da Resistência que, 
segundo a mídia árabe, deverão 
se encontrar na capital iraniana 
para debater as opções.

Eles já estavam, em sua 
maioria, na cidade para a pos-
se do novo presidente do país, 
Masoud Pezeshkian, na terça 
(30). Alguns estavam alinha-
dos, ao lado de Haniyeh e de 
um desavisado Geraldo Alck-
min numa foto que virou um 
clássico das redes: o chefe do 
grupo terrorista Jihad Islâmica 
e um enviado dos rebeldes hou-
this do Iêmen.

Horas depois, Hanieyh foi 

morto por um míssil que Israel 
não admitiu ser seu, apesar de o 
premiê Binyiamin Netanyahu 
ter ido à TV celebrar uma série 
de vitórias militares contra seus 
adversários - incluindo, aí ofi-
cialmente, a morte do número 
2 do Hezbollah libanês em um 
ataque em Beirute.

Todos os sobreviventes da 
foto, salvo é claro Alckmin, são 
instrumentais para os desígnios 
de Teerã. Deverão juntar-se a 
eles membros do Hezbollah, 
principal preposto regional da 
teocracia iraniana, e de grupos 
pró-Irã do Iraque e da Síria.

É incerto se o governo sírio, 

adversário de Israel, entrará na 
dança, já que a ditadura local 
tem muito trabalho para ad-
ministrar a guerra civil que a 
consome desde 2011, levando 
à presença de forças russas e da 
Otan em partes do território.

Na véspera, segundo o The 
New York Times, o líder supre-
mo do Irã, aiatolá Ali Khame-
nei, havia encomendado ataque 
direto ao território israelense às 
suas Forças Armadas.

Nos 45 anos de existência 
como República Islâmica, o 
Irã fustigou Israel, os EUA e 
seus aliados com uma rede de 
prepostos regionais. Em 2022, 
Haniyeh disse que o Hamas re-
cebia US$ 70 milhões de ajuda 
iraniana anualmente.

Agora, com a aposta redo-
brada de Netanyahu na “manu 
militari”, os desafios estão pos-
tos para o Irã. Se optar por um 
ataque coordenado com hou-
this e o Hezbollah, arrisca uma 
guerra total. É um momento de 
tensão global.

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

Rebeca Andrade conquis-
tou, nesta quinta-feira (1º), a 
medalha de prata no individual 
geral feminino da ginástica ar-
tística das Olimpíadas de Paris, 
chegando perto de algo que 
poucos acreditavam: vencer 
a melhor da história. Foi por 
pouco, mas o ouro ficou com a 
norte-americana Simone Biles.

Agora dona de quatro me-
dalhas olímpicas, Rebeca foi 
quase perfeita na final do indi-
vidual geral em Paris e levou a 
decisão da medalha de ouro até 
a última apresentação de Simo-
ne Biles. Sempre acostumada a 
vencer com folga todas as ad-
versárias, desta vez a norte-a-

Exército do Irã/AFP

Luiza Moraes / COB

Autoridade do Irã podem definir futuro da guerra

Com a Prata, Rebeca virou a brasileira com mais medalhas olímpicas (4) na história

Ucrânia recebe os primeiros caças F-16
Em um momento impensá-

vel há 29 meses, quando a Rús-
sia chocou o mundo ao invadir 
a Ucrânia, Kiev recebeu nesta 
semana seus primeiros caças 
norte-americanos F-16. A che-
gada é simbólica da evolução 
da percepção ocidental do con-
flito, mas tem baixo potencial 
para mudar a guerra.

Até por isso, o governo de 
Volodimir Zelenski não co-
mentou a chegada, que já ha-
via sido antecipada quando os 
governos da Holanda e da Bél-
gica anunciaram a finalização 

do acordo para a transferência 
de alguns de seus caças, com a 
autorização dos EUA, o fabri-
cante do clássico modelo, há 50 
anos no ar.

O envio foi confirmado 
a jornalistas por autoridades 
americanas e lituanas que par-
ticiparam do processo, e já co-
mentado pelo Kremlin. “Eles 
não são panaceia, e serão der-
rubados”, disse o porta-voz de 
Putin, Dmitri Peskov.

O número de aviões que 
chegou é incerto, mas deve ser 
muito baixo. Mais importante, 

não há pilotos ou pessoal de 
terra capacitados na Ucrânia 
para operar uma frota grande 
do modelo, e é incerto que tipo 
de armamento eles poderão car-
regar, o que define sua missão.

Os EUA proíbem ataques 
a alvos em território russo com 
suas armas, exceto de forma li-
mitada em pontos de fronteira. 
Assim, se Kiev tentasse se arris-
car contra as poderosas defesas 
aéreas de Putin para atingir 
depósitos militares ou bases, 
dificilmente teriam os mísseis e 
bombas guiadas adequadas.

Além disso, esse trabalho 
pode ser feito, de forma mais 
barata e talvez tão eficiente 
quanto, pelos drones de longa 
distância que Kiev já emprega 
contra a Rússia.

Segundo a imprensa ame-
ricana, o presidente Joe Biden 
autorizou que os caças operem 
mísseis AIM-120 para combate 
a longa distância, mas não se 
sabe se serão modelos antigos 
com alcance de 60 km ou mais 
recentes, com até 160 km.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Caio Bonfim abriu a quinta 
(1º) em Paris com a medalha de 
prata em uma disputa da mar-
cha atlética 20km ditada por 
ele, que arriscou desde a larga-
da e foi recompensado pela sua 
coragem.

No fim, disputou ouro, 
prata e bronze com um equa-
toriano e um espanhol, sendo 
o único com duas punições no 
quadro. Mais uma e teria que 
fazer uma parada. Sem margem 
para arriscar, ficou com a prata. 
Braian Pintado foi ouro pelo 
Equador. Alvaro Martin, bron-

ze para a Espanha. A medalha 
é a primeira olímpica de Caio 
e a primeira do Brasil na histó-
ria olímpica do país na marcha 
atlética. Mas já havia expecta-
tiva por ela desde a Rio-2016, 
quando terminou em quarto.

Em Paris, ele tem nova 
chance de medalha no reveza-
mento, em que ele e Viviane 
Lyra percorrerão, cada um, 
pouco mais de 20km. A prova 
acontece na quarta-feira da se-
mana que vem, dia 7.

Por Demétrio Vecchioli 
(Folhapress)

Caio Bonfim conquista prata inédita
Alexandre Loureiro/COB

Caio ganhou primeira medalha da Marcha Atlética do Brasil

Maior 

medalhista 

brasileira

mericana teve uma ameaça real.
Chegou ao solo com uma 

vantagem de apenas 0,166 pon-
tos sobre Rebeca, atual campeã 
olímpica no aparelho. Mas não 
é à toa que Biles é a melhor do 
mundo, com justiça. A norte-a-
mericana, que deu um grande 
passo na chegada do salto e va-
cilou nas assimétricas, precisava 
de 113,867, tirou 15,066, e fi-
cou com o ouro.

Rebeca, com uma prata 
que enche o brasileiro de or-
gulho, reduzindo ainda mais a 
distância que a separa da me-
lhor da história. Se no Mun-
dial do ano passado Biles so-
mou 1,633 a mais, em Paris, a 
diferença entre as duas foi de 
só 1,199 pontos.

O duelo, porém, muito pro-
vavelmente é o último entre as 
duas nessa prova. Biles deve se 

aposentar depois de Paris-2024, 
e Rebeca já indicou que não 
pretende continuar competin-
do nos quatro aparelhos.

Flávia Saraiva fechou a final 
em oitavo lugar. Ela começou 
muito bem a competição, nas 
paralelas e na trave, mas teve um 
escorregão no solo que a fez ter-
minar com 54,032 pontos, em oi-
tavo lugar. Sunisa Lee, dos EUA, 
ficou com o bronze, com 56,465.
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BRASÍLIA (VIRTUALMENTE) POLUÍDA (24)

O prazo-limite de-
terminado por 
liminar pela Vara 

do Meio Ambiente e De-
senvolvimento Urbano do 
Tribunal de Justiça do DF 
para que o Departamento 
de Estradas de Rodagem 
(DER-DF) desligasse todos 
os painéis de LED sob sua 
responsabilidade havia se 
encerrado às 18h09 de an-
teontem (quarta-feira, dia 
31), considerando-se a data 
e o horário no qual a autar-
quia havia sido notifi cada 
(dia 30, às 18h09).

Mas nem deu tempo de 
o Poder Judiciário aplicar 
a multa de R$ 10 mil para 
cada um dos “mais ou me-
nos” 370 painéis que conti-
nuaram ligados, porque a au-
tarquia nada fez para cortar a 
sua energia elétrica.

Isso porque, passados 
exatos 44 minutos do pra-
zo-limite das 24 horas da 
ordem judicial, às 18h53 da 
mesma quarta-feira (31), 
a desembargadora Sandra 
Reves Vasques Tonussi, pre-
sidente da 7ª Turma Cível 
do TJDFT, cassou a liminar 
com a decisão da 1ª Instân-
cia, que mandava desligar os 
painéis de LED.

A desembargadora San-
dra Tonussi foi sorteada 
como relatora dos Agravos 
de Instrumentos, como são 
chamados os recursos que 
foram interpostos simulta-
neamente pelas empresas 
proprietárias dos painéis que 
infestam a cidade – tendo a 
Metrópoles Mídia Digital 
Ltda., que edita o “Metrópo-
les”, à frente.

Assim, pode-se dizer 
que a primeira batalha ha-
via sido ganha pelo autor da 
Ação Popular, o advogado 
Anderson Gomes, ao obter 
a liminar. A segunda, agora, 
foi vencida pelo conjunto de 
empresas que explora os pai-
néis de LED, que conseguiu 
cassá-la.

E como havia previsto 
para “Brasilianas” o juiz Car-
los Maroja, titular da Vara 
de Meio Ambiente, “a Ação 
Popular está apenas no seu 
nascedouro”. Ou seja, mui-
ta coisa ainda vai acontecer 
envolvendo esse tema e esse 
processo. O placar vai mudar 
de posição várias vezes.

Numa simplifi cação ex-
trema (para a compreen-
são do leitor), a decisão da 
desembargadora Sandra 
Tonussi, que suspendeu os 
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efeitos da liminar do juiz Car-
los Maroja, terá de ser analisada 
pela 7ª Vara Cível, que é com-
posta por 5 desembargadores. 
Ela é quem vai relatar o caso. A 
decisão dela pode ser mantida 
ou reformada (anulada).

Se mantida a suspensão 
da liminar, os painéis de LED 
continuam ligados até que o 
juiz Carlos Maroja conclua o 
processo do qual é responsável. 
Isso porque, ao fi nal, ele tanto 
pode manter a sua decisão (de 
desligar) ou reconsiderá-la, 
após ouvir os réus, o Ministé-
rio Público e colher as provas 
que considerar necessárias. E, 
quando houver a sentença (sem 
prazo estipulado), a parte que 
se sentir prejudicada (que no 
caso, será ou o autor da ação ou 
as empresas ou o GDF) poderá 
também entrar com recursos, 
apelando contra a decisão. E 
daí o processo seguirá para ins-
tâncias superiores.

O que disse a defesa 
do “Metrópoles”?

Poucas horas depois de re-
ceber a citação da Justiça e de 
ter sido informado ofi cialmen-
te de que teria de desligar seus 
mais de 150 painéis de LED 

que estão infestando a cidade 
em até 24 horas, o “Metrópo-
les” recorreu da decisão, com 
um Agravo de Instrumento.

A defesa usou a mesmíssima 
argumentação que foi alardeada 
anteontem pelo site de notícias 
do “Metrópoles”, que ao tratar 
pela primeira vez dos painéis 
de LED que ele mesmo espalha 
pela cidade desde o ano passado, 
disse que “desde a autorização 
para a instalação dos painéis pu-
blicitários não se identifi cou ele-
vação no número de acidentes 
fatais” nas rodovias do DF.

A defesa afi rma que a limi-
nar que ordenou o desligamen-
to dos tótens “é nula”. Isso “em 
razão da incompetência absolu-
ta da Vara de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Urbano e 
Fundiário para processar e jul-
gar a demanda”, pois, segundo 
os advogados do “Metrópoles”, 
o caso trata de segurança viária.

A defesa “entende que não 
estão presentes os requisitos 
legais para amparar a conces-
são da medida liminar” e que a 
exploração comercial das faixas 
de domínio do Sistema Ro-
doviário do DF por parte do 
DER-DF é legal.

Complementa o “Metró-

 Renato Alves/Agência Brasíia

O governador Ibaneis Rocha em frente 
ao “Marco Zero” de Brasília

Reprodução: Record TV Brasília

Reprodução

A controvérsia sobre a manutenção, ou não, dos painéis de LED
 está pautando vários veículos da imprensa

Coluna “Grande Angular”, do “Metrópoles”, 
publicou nota com o currículo e histórico de

ações da então nova desembargadora

William França brasilianas.cm@gmail.com

Divulgação/TJDFT

Na batalha iniciada com a Ação Popular que conseguiu 
desligar os painéis de LED que infestam o DF, anteontem 
as empresas – “Metrópoles” à frente – conseguiram uma 

vitória. Por ora, os painéis seguem ligados

Buraco do Tatu vira ponto turístico. 
E terá festa, neste domingo

O local exato de onde par-
tiram todas as referências para 
a demarcação das vias e qua-
dras do Plano Piloto de Bra-
sília agora está devidamente 
demarcado. E vira ponto tu-
rístico, instagramável.

O “segredo” que o GDF es-
condeu nos últimos dias – desde 
que foi descoberta a estaca que 
indicava o local exato do cruza-
mento entre os Eixos Rodoviá-
rio e Monumental – foi revelado 
ontem: a representação, no chão, 
dessa estaca do chamado “Marco 
Zero” de Brasília.

Ao liberar a pista para o 

trânsito de veículos, pela ma-
nhã, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) apresentou ainda 
a instalação de uma pintura, 
nas paredes laterais à estaca, 
com a reprodução dos traços 
de Lúcio Costa com as princi-
pais linhas da cidade.

No relatório que escreveu 
para justifi car sua proposta no 
concurso do Plano Piloto, em 
1956, o arquiteto e urbanista 
defi ne Brasília como um “si-
nal da cruz”. “Nasceu do gesto 
primário de quem assinala um 
lugar ou dele toma posse: dois 
eixos cruzando-se em ângulo 

Arquivo Público do DF

Registro feito, em 1956, da estaca que determinou
o “Marco Zero” do Plano Piloto de Brasília

Placar da batalha “Ação 
Popular x Metrópoles” = 1 a 1

reto, ou seja, o próprio sinal 
da cruz”, disse Lúcio Costa.

No próximo domingo, 
o Arquivo Público do DF 
(ArPDF) promete fazer uma 
festa para comemorar “o 
mais novo” ponto de turis-
mo histórico e geográfi co da 
cidade. Na verdade, é o mais 
antigo – que agora passará 
a ser observado livremente 
pela população. 

“Isso tudo envolve a pre-
servação da memória, porque 
essa é uma informação que 
agora vai ser perpetuada”, dis-
se à Agência Brasília o supe-
rintendente do ArPDF, Adal-
berto Scigliano. “Esse é um 
momento histórico. Quando 
Lucio Costa cruzou os dois 
eixos, ele não imaginava que 
aqui hoje estaríamos cruzan-
do os eixos do passado e do 
futuro, porque agora cada 
brasiliense e cada pessoa que 
passar por aqui vai saber que 
foi exatamente aqui que Bra-
sília nasceu. Esse é o ponto 
exato e esse é o momento do 
renascimento de Brasília.”

O governador também 
comemorou a nova atração 
do DF. “A gente fi ca muito 
feliz de poder contar mais essa 
história, desta Capital da Re-
pública que tanto nos encanta 
e que encanta a todos que vie-
ram do Brasil todo, e aqueles 
que nos visitam”, afi rmou Iba-
neis Rocha. “Aos domingos, 
quando o Eixão estiver fecha-
do, certamente as pessoas vão 
passar por aqui e poder fazer 
essa visita maravilhosa”.

poles”, informando que “os 
painéis de LED não trazem 
prejuízo à segurança viária” 
– ponto central e objeto da 
Ação Popular proposta pelo 
advogado Anderson Gomes. 
A empresa “considera (ainda) 
que não existem provas mí-
nimas sobre a poluição visual 
alegada”.

E o que disse 
o despacho da 
desembargadora?

A desembargadora Sandra 
Tonussi afi rmou, no seu des-
pacho, que “em juízo de cog-
nição sumária, não se constata 
elemento técnico sufi ciente 
para demonstrar, de plano, a 
existência de danos ambientais 
causados por poluição visual 
ou de impactos sobre o projeto 
urbanístico da cidade em de-
corrência da instalação dos re-
feridos engenhos publicitários”.

E completou, usando os ar-
gumentos alegados pelo DER-
-DF ao longo das tratativas 
iniciais do processo, afi rmando 
que “não há dados objetivos ca-
pazes de indicar situação de po-
tencial risco à segurança viária”.

E tratou ainda da com-
petência e autoridade da au-
tarquia sobre o tema: “Não 
há, por ora, provas hábeis a 
contrariar as considerações 
técnicas, operacionais e de fi s-
calização expostas pelo DER/
DF ou infi rmar a presunção de 
veracidade e de legitimidade 
dos atos administrativos ques-
tionados”.

A desembargadora comple-
tou: “Apesar do caráter precá-
rio (as autorizações têm cará-
ter provisório), as instalações 
dos engenhosos luminosos são 
aprovadas pelas respectivas 
Administrações Regionais e 
faltam razões, a princípio, para 
considerar que os atos estariam 
eivados de nulidade”.

[Vale lembrar, caro lei-
tor, que o Ministério Público 
apontou a falta de transpa-
rência e de legitimidade nes-

sas autorizações, uma vez que 
nenhuma delas foi por meio 
de licitação pública e que, na 
sua maioria, foram direciona-
das para o “Metrópoles”. E o 
DER-DF concordou de que 
não segue os ritos, porque não 
tem ainda um plano de ocupa-
ção que estabeleça tais regras.]

E a desembargadora con-
tinua... “Aliás, inexistem indí-
cios de descumprimento dos 
requisitos legais para colocação 
dos painéis publicitários em 
questão, tampouco elementos 
mínimos aptos a indicar falhas 
na fi scalização realizada pela 
Administração Pública.”

[Outros parênteses: foram 
os próprios agentes de fi scali-
zação do DER-DF que infor-
maram ao Ministério Público 
a incapacidade técnica e pes-
soal deles de realizar a aferição 
dos tais painéis de LED.]

E, se valendo de um argu-
mento antes usado da Pro-
curadoria-Geral do DF, a 
desembargadora considerou 
“incabível, neste momento, a 
excepcional ingerência do Po-
der Judiciário” sobre o tema, 
justifi cando sua decisão “à luz 
dos princípios da reserva da 
Administração e da separação 
dos poderes”.

Por fi m, ao considerar 
inadequada a liminar do juiz 
Carlos Maroja e decidir por 
suspendê-la imediatamente, 
a desembargadora concluiu: 
“O real impacto/ofensividade 
dos engenhos (publicitários) 
deve ser avaliado na fase opor-
tuna do processo, por meio 
de dilação probatória, com as 
garantias do contraditório e da 
ampla defesa.”

E quem é a 
desembargadora que 
cassou a liminar?

Segundo o perfi l divul-
gado pelo TJDFT, a presi-
dente da 7ª Vara Cível, de-
sembargadora Sandra Reves 
Vasques Tonussi, é bacharela 
em Direito pela Faculdades 

Integradas Cândido Mendes 
(RJ), em 1991. Paulistana, 
ingressou no TJDFT como 
Juíza de Direito Substituta, 
em fevereiro de 1995, e titu-
larizou em 1997. Em maio de 
2023 – há pouco mais de um 
ano – foi promovida a desem-
bargadora, pelo critério de 
antiguidade. É a segunda mais 
nova no posto.

Curiosamente, tão logo 
tomou posse como desem-
bargadora, ela foi o tema de 
uma grande nota publicada 
na coluna “Grande Angular”, 
do site “Metrópoles”. Nela, 
em 1.882 palavras, é descri-
ta toda a trajetória de sua 
carreira, com destaque para 
o fato de ela ter se tornado 
juíza com apenas 4 anos de 
carreira jurídica e de ter tra-
balhado na Justiça Eleitoral, 
como membro da Coordena-
ção de Organização e Fiscali-
zação da Propaganda Eleito-
ral no Distrito Federal, nas 
eleições de 2002 e 2006.

A mesma nota, produzi-
da pela assessoria do TJDFT, 
também foi publicada em ou-
tros veículos, como o “Jornal 
de Brasília”. Mas o “Metrópo-
les” buscou rememorar dois 
casos polêmicos que foram jul-
gados por ela, antes de assumir 
a nova função.

Disse a “Grande Angular”, 
no dia 1º de junho do ano 
passado: “Entre os proces-
sos que Sandra julgou, está o 
de absolvição da empresária 
Maria Cristina Boner Leo da 
acusação de improbidade ad-
ministrativa, no âmbito da 
Operação Caixa de Pandora, 
em 2020.

Também foi a magistrada 
que reverteu decisão da Vara 
de Meio Ambiente, de 2017, 
segundo a qual a festa Na Praia, 
à época realizada nas proximi-
dades da Concha Acústica, de-
veria cumprir limite de som de 
50 decibéis durante o dia e 55 
à noite, sob pena de multa de 
R$ 2 milhões.”

A desembargadora Sandra Tonussi, do TJDFT
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu que parlamen-
tares só poderão destinar emen-
das para o Estado (ou para Mu-
nicípio integrante do Estado 
em questão) pelo qual foi elei-
to, salvo projeto de âmbito na-
cional cuja execução ultrapasse 
os limites territoriais do Estado 
do parlamentar.

Na mesma decisão toma-
da na quinta-feira, o ministro 
determinou, ainda, que restos 
a pagar referentes às emendas 
RP 9 (“emendas de relator”) e 
RP8 (emendas de comissões) 
somente sejam pagos pelo Po-
der Executivo mediante prévia 
e total transparência e rastrea-
bilidade. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) doou 1.180 compu-
tadores para escolas públicas 
estaduais de municípios afeta-
dos pelas enchentes deste ano 
no Rio Grande do Sul. Outras 
50 máquinas foram doadas ao 
Hospital da Criança de Brasília 
José Alencar (HCB). A inicia-
tiva ocorre após o tribunal fazer 
uma atualização de seus equi-
pamentos durante o primeiro 
semestre deste ano.

Os computadores desti-
nados ao Rio Grande do Sul 
foram entregues no dia 23 de 
julho, com apoio da Defesa Ci-
vil do Estado, que providenciou 
o transporte do material. Os 
itens destinados ao HCB foram 
entregues no dia anterior.

Por unanimidade, o Tribu-
nal Superior Eleitoral negou, 
na sessão de quinta, o recurso 
do candidato Aderlande Mo-
reira Vilela, do PTB. 

Com isso, manteve a conde-
nação do político por abuso de 
poder econômico nas Eleições 
Municipais de 2020. O Tribu-
nal Regional Eleitoral de Mi-
nas Gerais (TRE-MG) já havia 
tornado o ex-prefeito inelegível 
por oito anos. A decisão foi 
confirmada pelos ministros do 
Tribunal.

Na época, Aderlande Vilela 
era prefeito do município de 
Crisólita (MG) e determinou o 
corte do salário de cinco servi-
dores que se recusaram a apoiá-
-lo publicamente à reeleição.

Transparência 
para o fim do 
orçamento 
secreto

Doações 
a escolas 
públicas do RS 
e para HCB

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
Ab idis

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) passa a contar 
com um guia de uso de inteli-
gência artificial (IA) generati-
va. O documento é um marco 
importante no processo de 
constante modernização do 
Tribunal e direciona o uso res-
ponsável e eficaz das tecnolo-
gias de IA dentro do órgão. O 
texto aponta diretrizes e práti-
cas recomendadas para todos 
os servidores, terceirizados e 
estagiários do Tribunal.

O conteúdo aborda as defi-
nições básicas sobre inteligên-
cia artificial, apresentando con-
ceitos de termos utilizados em 
ferramentas de IA generativa, 
definição de soluções e softwa-
res aprovados pelo Tribunal.

Inteligência 
artificial no 
Tribunal de 
Contas 

TCU

70% de aleitamento materno exclusivo
Dados do Estudo Nacio-

nal de Alimentação e Nutrição 
Infantil, publicado em 2021, 
indicam que a prevalência de 
aleitamento materno exclusivo 
entre crianças menores de 6 
meses no Brasil era de 45,8%. 
O índice, apesar de baixo, re-
presenta um avanço em relação 
às últimas décadas – em 1986, 
por exemplo, o percentual no 
país foi apenas 3%.

Nos anos de 1970, as crian-
ças brasileiras eram amamenta-
das, em média, por dois meses 
e meio. Atualmente, a duração 
média é 16 meses, o equivalente 
a 1 ano e quatro meses de vida. 
A meta estabelecida pela OMS é 
que, até 2025, pelo menos 50% 
das crianças de até 6 meses sejam 
amamentadas exclusivamente.

A expectativa do gover-
no brasileiro é que esse índice 
chegue a 70% até 2030. “Que 
melhoremos ainda mais esses 
números rumo à meta dos 70% 
de aleitamento materno exclu-
sivo até os 6 meses. Que possa-

mos dar esse exemplo a outros 
países”, avaliou a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade.

No primeiro dia da Sema-
na Mundial da Amamentação, 
celebrada de 1º a 7 de agosto, 
o ministério reforçou que a 
amamentação é a forma de pro-
teção mais econômica e eficaz 
para redução da mortalidade 
infantil, com grande impacto 
na saúde da criança, diminuin-

do a ocorrência de diarreias, 
afecções perinatais e infecções, 
principais causas de morte en-
tre recém-nascidos.

Ao mesmo tempo, traz inú-
meros benefícios para a saúde 
da mulher, como a redução das 
chances de desenvolver câncer 
de mama e de ovário. “A ama-
mentação não deve ser tratada 
como um privilégio e sim como 
um direito de crianças e mães. 

Além de direito, ela é funda-
mental para a garantia da vida 
dessas crianças e dessas mães”, 
avaliou o secretário adjunto de 
Atenção Primária à Saúde, Jer-
sey Timoteo.

Laís Costa é pesquisadora da 
Fiocruz e mãe de duas crianças. 
Ela conta que, quando ambas 
as filhas nasceram, produziu 
bastante leite, mas, com a pri-
mogênita, saiu da maternidade 
com a fórmula prescrita, para 
que a bebê se alimentasse com 
leite artificial. Já com a segunda 
filha, Laís deixou a maternidade 
amamentando a criança.

“A grande diferença entre as 
minhas duas filhas é que a pri-
mogênita nasceu com síndrome 
de Down. Havia um pressupos-
to de que a doença a impediria 
de mamar. Isso é um mito. Famí-
lias de crianças com síndrome 
de Down saem com fórmula 
prescrita, mas, quando chegam 
no banco de leite ou numa in-
formação precisa, consegue ga-
rantir esse direito à vida.”

Reprodução

Semana Mundial da Amamentação é celebrada de 1º a 7 de agosto
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Violência contra a mulher

Gestão de resíduos no Brasil

UTIs: alta médica

Emergências climáticas monitoradas

Notificação compulsória

O Ministério da Justiça e 

Segurança Pública vai en-

campar uma iniciativa do 

governo do Piauí que vem 

contribuindo para reduzir 

expressivamente o roubo 

e furto de aparelhos celu-

lares no estado. A medida 

foi oficializada na quinta, 
com a assinatura de um 

protocolo de intenções 

entre o ministério e o go-

verno estadual.

O governo piauiense lan-

çou o aplicativo Protege 

Celular em fevereiro de 

2020 o Celular Seguro. 

O projeto estadual foi 

sendo aperfeiçoado, cul-

minando no CellGuard, 

que consiste na criação 

de um banco de dados 

com o número de iden-

tificação (Imei) de todos 
os aparelhos cadastrados 

pelos proprietários, além 

de um aplicativo que per-

mite o rastreamento dos 

telefones.

De acordo com números 

do governo estadual, a 

ênfase no rastreamento, 

recuperação e devolução 

motivou a entrega volun-

tária de 8 mil aparelhos às 

autoridades policiais nos 

primeiros seis meses des-

te ano.

O governo federal lançou 

na quinta o Projeto Banco 

Vermelho, que pretende 

estimular a instalação de 

pelo menos um banco 

na cor vermelha em es-

paços públicos de grande 

circulação de pessoas e 

que trarão frases que es-

timulem a reflexão sobre 
a conscientização para a 

violência contra as mu-

lheres. A ação ocorre jus-

tamente no primeiro dia 

do mês, conhecido como 

Agosto Lilás, de enfrenta-

mento à violência domés-

tica contra a mulher.

A instituição do Projeto 

Banco Vermelho está pre-

vista na Lei 14.942, de 31 

de julho de 2024, publica-

da na edição de quinta no 

Diário Oficial da União. 

Estudo elaborado pela 

consultoria S2F Partners 

indica que, se o Brasil 

continuar a gerir os resí-

duos como atualmente, a 

partir de 2040, os custos 

totais ficarão em torno 
de R$ 137 bilhões por ano, 

dos quais R$ 105 bilhões 

corresponderão às exter-

nalidades. Se a tendência 

se mantiver até 2050, os 

custos passarão de R$ 168 

bilhões, dos quais R$ 130 

bilhões serão externalida-

des, explica a consultoria.

Segundo a pesquisa, até 

2020, a gestão de resídu-

os no Brasil custou R$ 120 

bilhões, sendo que R$ 30 

bilhões referem-se aos 

custos diretos dos servi-

ços de gestão de resíduos 

no país.

Quase nove em cada dez 

brasileiros que passam 

por uma unidade de te-

rapia intensiva (UTI) con-

seguem alta, segundo da-

dos divulgados na quinta 

pela Associação de Medi-

cina Intensiva Brasileira.
Os números fazem parte 

do Projeto UTIs Brasilei-
ras, que monitora mais 

de 50% das admissões de 

adultos em UTIs no país, 
e mostram que a taxa de 

sobrevivência nesses am-

bientes chega a 84%.

“Se, por um lado, a taxa de 

mortalidade global nas 

UTIs brasileiras foi regis-

trada em 16%, o levanta-

mento evidencia algumas 

desigualdades que preo-

cupam os médicos”, des-

tacou a entidade.

O Ministério da Saúde 

criou na quinta uma Sala 

de Situação Nacional de 

Emergências Climáti-

cas em Saúde. Em nota, 

ele informou que a meta 

é planejar respostas a 

emergências como quei-

madas, escassez de água, 

chuvas intensas e outras 

ocorrências.

Segundo o ministério, a 

sala passa a monitorar, em 

específico, duas situações 
relacionadas ao clima: 

queimadas intensas no 

Pantanal e seca prolonga-

da na região amazônica. 

Entre as atribuições está 

elaborar plano de adapta-

ção do setor às mudanças 

climáticas.

O Ministério da Saúde vai 

incluir uma série de do-

enças e agravos relacio-

nados ao trabalho na lista 

nacional de notificação 
compulsória. A relação in-

clui câncer relacionado ao 

trabalho, pneumoconio-

ses (doenças pulmonares 
relacionadas à inalação 

de poeiras em ambientes 

de trabalho), dermatoses 
ocupacionais, perda audi-

tiva relacionada ao traba-

lho, transtornos mentais 

relacionados ao trabalho, 

lesões por esforço repeti-

tivo (LER)/distúrbios oste-

omusculares relacionados 

ao trabalho e distúrbios 

de voz relacionados ao 

trabalho.

Reprodução

Foi assinado na quinta o protocolo de intenções 

País vai incorporar ação do 
Piauí contra roubo de celular

SBACV reforça Campanha 
Agosto Azul Vermelho

A Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vascular 
(SBACV) promove anualmen-
te a campanha Agosto Azul 
Vermelho, dedicada a cons-
cientizar a população sobre a 
importância dos cuidados com 
a saúde vascular. As cores azul e 
vermelho simbolizam as veias e 
artérias do corpo humano, res-
pectivamente.

A iniciativa tem como prin-
cipais objetivos promover a 
prevenção através de exames e 
disseminar informações cor-
retas sobre os tratamentos dis-
poníveis. Doenças vasculares 
frequentemente são silenciosas 
e não apresentam sinais iniciais, 
representando um risco sério. 
Assim, a realização de check-
-ups regulares é crucial para a 
detecção precoce e o tratamen-
to adequado dessas condições, 
que, se não identificadas a tem-
po, podem levar a consequên-
cias graves, incluindo a morte.

Durante todo o mês de 
agosto, a SBACV reforça a 
importância do diagnóstico 
precoce. Entre as doenças que 
afetam o sistema vascular es-
tão trombose venosa profunda 
(TVP), doença arterial perifé-
rica (DAP), acidente vascular 
cerebral (AVC), linfedema, pé 
diabético, aneurisma de aorta 
abdominal (AAA), embolia 

pulmonar (EP) e varizes. Des-
tacar a seriedade dessas doenças 
é fundamental para conscienti-
zar a população sobre os riscos 
envolvidos e a necessidade de 
cuidados contínuos.

“Realizar check-ups regu-
larmente, não apenas da cir-
culação, mas do corpo todo, é 
essencial para uma vida longa 
e saudável. Além dos exames, 
recomendamos a adoção de 
hábitos saudáveis que auxiliam 
na prevenção, como não fumar, 
praticar atividades físicas regu-
larmente, evitar longos perío-

dos na mesma posição, reduzir 
o estresse, manter uma alimen-
tação adequada e controlar o 
colesterol”, explica o presidente 
da SBACV, Dr. Armando Lo-
bato.

Este ano, a SBACV Nacio-
nal, junto com os presidentes 
das regionais, intensificará a 
campanha também nas redes 
sociais, destacando a força dos 
estados e dos médicos. A disse-
minação de informações corre-
tas será ampliada para alcançar 
um público ainda maior, apro-
veitando o engajamento das 

plataformas digitais.
Além disso, a campanha 

enfatiza a importância de pro-
curar tratamento para varizes 
exclusivamente com angiolo-
gistas e cirurgiões vasculares, 
profissionais devidamente 
credenciados. Dr. Armando 
alerta para os riscos de realizar 
procedimentos sem o acompa-
nhamento médico adequado. 
“Estamos trabalhando ardua-
mente durante meu mandato 
para garantir que esse tema seja 
amplamente divulgado”, afirma 
Lobato.

Durante o mês, a entidade irá promover a educação vascular 
Freepik

As cores azul e vermelho simbolizam as veias e artérias do corpo humano
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O Sistema de Defesa Agro-
pecuária de Goiás (Sidago) já é 
utilizado por 15 estados, com Ser-
gipe sendo a mais recente unidade 
federativa a assinar um termo de 
cooperação técnica para adotar 
a plataforma. Agora, na Região 
Nordeste, apenas Pernambuco 
não adota ou está em fase de ado-
ção do Sidago, desenvolvido pela 
Agência Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa). O sistema, 
que integra informações sobre 
defesa agropecuária e permite o 
monitoramento em tempo real 
do trânsito agropecuário, está em 
operação em 11 estados e está em 
processo de migração em outros 
quatro. São Paulo também deve 
assinar o termo de cooperação em 
breve.

A Justiça de Mato Grosso 
suspendeu a licença de instalação 
da ferrovia estadual que liga Ron-
donópolis a Lucas do Rio Verde e 
determinou a realização de uma 
nova audiência pública. A deci-
são, da juíza Milene Aparecida Pe-
reira Beltramini, foi motivada por 
uma ação civil de Rondonópolis, 
que alegou alterações no traçado 
da ferrovia que atravessa o períme-
tro urbano da cidade. 

A empresa Rumo deve parar 
a construção no perímetro ur-
bano e está sujeita a uma multa 
diária de R$ 50 mil. Além disso, 
o estado tem 60 dias para reali-
zar uma nova audiência pública 
e atualizar a certidão ambiental 
com base nos estudos técnicos 
municipais. 

Mato Grosso do Sul não re-
gistrou mortes por dengue há 
mais de 20 dias, de acordo com 
o boletim epidemiológico da 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES). A última morte ocorreu 
em 10 de julho. Em 2024, o es-
tado já confirmou 15.188 casos 
da doença e 28 óbitos, distri-
buídos por vários municípios, 
com 15 das vítimas apresentan-
do comorbidades. Até agora, 
foram aplicadas 64.919 doses 
da vacina contra a dengue, re-
comendada para crianças e 
adolescentes de 10 a 14 anos. 
O estado recebeu 151.339 do-
ses do Ministério da Saúde, e 
o esquema vacinal consiste em 
duas doses com intervalo de 
três meses.

Sidago é 
adotado por 
15 estados; 
Sergipe entra

Justiça 
suspende 
ferrovia e exige 
nova audiência 

 Estado não 
registra mortes 
por dengue 
há 20 dias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governador Ibaneis Ro-
cha enviou à Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF) 
um projeto de lei urgente para 
prevenir o roubo de bebês em 
hospitais e maternidades. A 
proposta inclui o uso de pulsei-
ras com chip ou código de bar-
ras para recém-nascidos e mães, 
além de monitoramento por 
câmeras de segurança nas áreas 
de circulação dos bebês. Tam-
bém estabelece regras rigorosas 
para o controle de acesso às uni-
dades neonatais e o registro de 
movimentação. Após a aprova-
ção da CLDF, o projeto seguirá 
para sanção. O governo tam-
bém estuda a emissão de iden-
tidade para recém-nascidos, em 
negociação com a Polícia Civil.

Projeto propõe 
medidas 
contra roubo 
de bebês

DISTRITO FEDERAL 

Governo firma política 
de manejo do fogo

Na quarta-feira (31), o 
Governo Federal sancionou a 
Política Nacional de Manejo 
Integrado do Fogo (MIF), que 
estabelece diretrizes para o uso 
controlado do fogo em ativi-
dades de manejo de vegetação. 
Mato Grosso do Sul se desta-
cou ao adotar um plano especí-
fico de MIF antecipadamente, 
após enfrentar incêndios flo-
restais em 2020. O Estado im-
plementou o Plano Estadual de 
Manejo Integrado do Fogo (Pe-
mif ) por meio do Decreto nº 
15.654, de 15 de abril de 2021, 
visando melhorar a capacidade 
de resposta a emergências am-
bientais e a gestão de incêndios.

O Pemif introduziu várias 
medidas importantes, incluin-
do a criação da Sala de Situação 
de Informações Sobre Fogo. 
Esta sala centraliza dados e aná-
lises para apoiar a formulação e 
execução de políticas públicas, 
permitindo uma resposta rápi-
da e eficiente às emergências. 
Entre 2021 e 2022, o governo 
estadual investiu cerca de R$ 

55 milhões em infraestrutura e 
capacitação.

O manejo do fogo em Mato 
Grosso do Sul abrange práticas 
como queimadas controladas e 
a criação de aceiros, que são es-
senciais para o controle da bio-
massa acumulada e a redução 
do risco de grandes incêndios 
florestais. Além disso, o estado 
se tornou uma referência na-
cional em monitoramento e 
combate a incêndios, receben-
do reconhecimento por sua 
colaboração com a Nasa em 
projetos de monitoramento via 
satélite.

A política estadual também 
inclui um componente educa-
tivo, com campanhas de cons-
cientização como a “FOGO: 
Mude os hábitos para a vida 
continuar”. O secretário Jaime 
Verruck destacou a importân-
cia do Pemif em reconhecer 
o papel ecológico do fogo nos 
ecossistemas e a integração dos 
saberes tradicionais de uso do 
fogo com a avaliação científica 
moderna.

Ação contra invasões 
de terras cresce 134%

O Batalhão de Polícia Mi-
litar de Proteção Ambiental 
(BPMPA) de Mato Grosso 
apreendeu 54 máquinas no 
primeiro semestre de 2024, um 
aumento de 134% em compa-
ração ao mesmo período do 
ano passado, quando foram re-
tiradas 23 máquinas. Durante 
as operações, o BPMPA tam-
bém aplicou mais de R$ 61,4 
milhões em multas e prendeu 
162 pessoas em flagrante.

O tenente coronel Fagner 
Augusto do Nascimento, co-
mandante do Batalhão Am-

biental, destacou a eficácia das 
operações no combate a crimes 
ambientais e a colaboração com 
a Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(Sema) e o Ibama.

No patrulhamento fluvial, 
o BPMPA retirou 455 apetre-
chos de pesca e mais de 300 
quilos de pescado, parte dos 
quais foi doada a instituições 
carentes. As equipes também 
atuaram contra o tráfico de ani-
mais silvestres e a pesca preda-
tória, com bloqueios e fiscaliza-
ções para inibir práticas ilegais.

PMMT

Polícia Ambiental apreendeu 54 máquinas em 2024

CORREIO CENTRO-OESTE
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O brasiliense Caio Bonfim, 
de 33 anos, conquistou 

a medalha de prata na 

prova de marcha atlética 

durante as Olimpíadas 

de Paris, tornando-se o 

primeiro brasileiro a su-

bir ao pódio na história 

da modalidade. Bonfim 
também se tornou o nono 

atleta de Brasília a alcan-

çar um pódio olímpico. O 

atleta expressou sua satis-

fação pelo resultado, res-

saltando a dedicação ao 

treinamento ao longo do 

ciclo olímpico.

A relação de Brasília com 

o pódio olímpico teve iní-

cio há quase 40 anos, com 

o velocista Joaquim Cruz 

vencendo os 800 metros 

rasos em Los Angeles, 

1984. Desde então, ou-

tros oito atletas de Brasília 

também conquistaram 

medalhas, incluindo Joa-

quim Cruz em Seul, Leila 

Barros em Atlanta e Syd-

ney, e Ketleyn Quadros 

em Pequim. Paula Pe-

queno e Tandara Caixeta, 

no vôlei, Felipe Anderson 

e Bruno Schmidt, no Rio 

de Janeiro, e Reinier, em 

Tóquio, são outros atletas 

que representaram Brasí-

lia nos Jogos Olímpicos.

Kamilla Morgana, de 29 

anos, foi presa em Apa-

recida de Goiânia sob 

suspeita de fingir ter cân-

cer terminal e lúpus para 

aplicar golpes. Segundo a 

Polícia Civil, ela usou uma 

bandana para sensibilizar 

as vítimas, conseguindo 

doações, cessão de crédi-

to e serviços de graça para 

procedimentos estéticos. 

A Polícia Civil de Mato 

Grosso, na Operação Mão 

de Ferro, apreendeu um 

adolescente de 16 anos em 

Rondonópolis. Ele é suspei-

to de apologia ao nazismo 

e crimes virtuais. Foram 

encontrados conteúdos de 

cyberbullying, automutila-

ção, violência e abuso, além 

de senhas de sistemas de 

segurança.

O I Concurso Distrital de 

Queijos Artesanais, pro-

movido pela Emater com 

apoio do Teta Cheese Bar 

e Abraleite, começa suas 

inscrições nesta quinta-

-feira (1º) e vai até 15 de 

agosto. O concurso visa 

valorizar queijos artesa-

nais do DF e Entorno, com 

o evento marcado para 28 

de setembro.

O Corpo de Bombeiros 

de Mato Grosso treinou 16 

militares de seis estados 

em Cuiabá, na quarta-fei-

ra (31.07), no curso de perí-

cia de incêndios florestais, 
em parceria com o IFMT. 

O curso focou na elabo-

ração de laudos periciais 

para identificar causas e 
origens dos incêndios. 

No primeiro semestre de 

2024, o Distrito Federal 

gerou 27.595 vagas de em-

prego formais, com 3.176 

novas posições em junho, 

conforme o Novo Caged. 

Com 35.542 admissões e 

32.366 desligamentos no 

mês, o DF agora conta 

com 995.377 trabalhado-

res com carteira assinada. 

O MP de MS deflagrou a 
“Operação Oscurità” para 

investigar o desvio de R$ 8 

milhões da Apae. O ex-co-

ordenador Paulo Henrique 

Muleta Andrade é acusado 

de desviar fundos para em-

presas fictícias. Mandados 
de busca foram cumpridos 

em Campo Grande e Ca-

mapuã.

O governo de Goiás, através 

da Emater, Seapa e Goiás 

Social, abriu inscrições para 

o Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA) Leite 

Goiás, com orçamento de 

R$ 10 milhões. O programa 

visa adquirir leite integral 

de produtores para benefi-

ciar mais de 17 mil famílias 

em situação de vulnerabili-

dade social. 

O governo de Goiás lançou 

a 2ª edição do Balanço Ci-

dadão, documento digital 

que apresenta de forma 

clara as contas de 2023 e 

realizações com recursos 

arrecadados. O secretário 

Sérvulo Nogueira destacou 

a importância de mostrar 

os resultados das contribui-

ções em áreas como edu-

cação e saúde.

A baixa umidade e o frio em 

Goiás aumentam o risco de 

doenças respiratórias, es-

pecialmente entre crianças 

e adolescentes. Em 2024, 

foram 2.453 notificações 
de Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG). Para 

prevenir, recomenda-se hi-

dratação, umidificadores e 
alimentação rica em vita-

minas.

Mato Grosso do Sul arre-

cadou R$ 10,03 bilhões em 

impostos no 1º semestre de 

2024, superando a inflação 
com um crescimento de 

3,34% em relação ao ano 

passado. O ICMS respon-

deu por 81% da receita. IPVA 

gerou R$ 921 milhões, ITCD 

R$ 241 milhões e outros tri-

butos R$ 662,6 milhões.

Alexandre Loureiro/COB

Caio Bonfim conquista a medalha de prata em Paris

Brasiliense Caio Bonfim 
faz história em Paris

GDF esforça-se para 
reduzir violência de gênero

Por Mayariane Castro

Os números do Balanço 
Criminal da Secretaria de Segu-
rança Pública de 2023 no Dis-
trito Federal são alarmantes. 
Em 2022, 22 mulheres foram 
vítimas de feminicídio na capi-
tal do Brasil. Em 2023, o núme-
ro subiu para 30, um aumento 
de 50%. Os dados mostram 
ainda forte crescimento de ou-
tros tipos de violência contra a 
mulher: perseguição (stalking), 

violência psicológica, violência 
doméstica.

Trata-se de um quadro grave 
e desafiador. Que vem preocu-
pando o Governo do Distrito 
Federal (GDF). Por isso, a Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF) lançou na quinta-fei-
ra (1) a campanha Agosto Lilás 
2024 como peça importante na 
estratégia para conscientizar a 
população e trabalhar a redu-
ção dessas estatísticas.

A ação, que se estenderá ao 

longo do mês, inclui uma série 
de eventos destinados a pro-
mover a Lei Maria da Penha, os 
serviços especializados da rede 
de atendimento à mulher e os 
mecanismos de denúncia.

O aumento das notificações 
é um dos principais pontos a 
serem estimulados. Segundo 
os dados do Balanço Criminal 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP-DF), nos primeiros 
cinco meses de 2024, apenas 
sete casos de feminicídio foram 

investigados e apurados. No 
último mês, foi sancionada lei 
que estabelece a obrigatorie-
dade de divulgação de antece-
dentes criminais de terceiros 
que possuam denúncias de 
violência contra a mulher ou 
se enquadrem na Lei Maria da 
Penha.

O calendário da campanha 
inclui mais de 50 atividades, 
organizadas em parceria com 
órgãos governamentais e a so-
ciedade civil. As ações previstas 
incluem palestras, caminha-
das, encontros, distribuição de 
material informativo e outras 
iniciativas de mobilização para 
enfrentar a violência doméstica 
e familiar. Na primeira ativi-
dade do mês, totens alusivos à 
campanha foram instalados em 
11 regiões administrativas do 
Distrito Federal.

Programação
Além das atividades de 

conscientização, a campanha 
prevê a inauguração de três no-
vos Comitês de Proteção à Mu-
lher em Lago Norte, Estrutural 
e Sobradinho. Também estão 
programadas exposições e ou-
tros eventos. 

*com informações da Secre-
taria da Mulher

Agosto Lilás será tentativa de trabalhar a redução dos índices
Vinicius de Melo/SMDF

Campanha visa reduzir índices de violência de gênero
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Os médicos da rede pública de 
saúde do Acre iniciaram greve nes-
ta quarta-feira (31), reivindicando 
pagamentos adicionais, melhores 
condições de trabalho e revisão 
do Plano de Cargos, Carreiras e 
Remuneração (PCCR). Durante 
a paralisação, os serviços das Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) e hospitais de urgência e 
emergência permanecerão ativos. 
O Sindicato dos Médicos do Acre 
(Sindmed-AC) também anun-
ciou a suspensão dos plantões ex-
tras. O governo estadual, que en-
frenta atrasos devido a enchentes 
e aumento dos casos de dengue, 
afirmou estar comprometido com 
a transparência e a negociação, e 
contratou a Fundação Dom Ca-
bral para revisar o PCCR.

Roraima teve o pior saldo 
de empregos da região Norte 
no primeiro semestre de 2024, 
segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged), divul-
gados em 30 de julho. O estado 
também é o segundo pior do 
Brasil, com um saldo negativo, 
superado apenas por Sergipe, 
que registrou uma perda de 8 
mil postos de trabalho. O setor 
de Comércio foi o mais afe-
tado, com uma redução de 54 
carteiras assinadas. A situação 
reflete um cenário desafiador 
para o mercado de trabalho em 
Roraima, destacando a necessi-
dade de medidas para estimular 
a recuperação econômica e a 
criação de empregos.

Durante o Meeting Brasil 
2024, em 30 de julho, em Buenos 
Aires, o governo de Rondônia 
apresentou o Etnoturismo como 
um destaque. O segmento, que in-
clui visitas à comunidade indíge-
na Paiter Suruí, em Cacoal, é um 
exemplo de turismo sustentável 
e cultural. A iniciativa “Conexão 
Etnoturismo” também foi desta-
cada, reunindo 70 participantes 
para planejar visitas a outras co-
munidades. 

O governador Marcos Rocha 
enfatizou a importância de expan-
dir o modelo internacionalmente 
para promover o desenvolvimen-
to econômico e social da região. O 
evento continuará em Santiago, 
Santa Cruz de La Sierra e Lima 
em agosto.

Médicos em 
greve; UPAs e 
emergências 
seguem ativas

Estado registra 
o pior saldo de 
empregos 
do Norte

 Etnoturismo 
em destaque 
no Meeting 
Brasil 2024

ACRE RORAIMA RONDÔNIA

A Defensoria Pública da 
União (DPU) entrou com uma 
ação judicial para garantir que 
presos no Pará recebam o banho 
de sol de pelo menos duas horas 
diárias, conforme a lei. O pedi-
do foi feito em 30 de julho, após 
tentativas frustradas de resolução 
com a Secretaria de Administra-
ção Penitenciária do Pará (Seap). 
Detentos de oito unidades prisio-
nais relataram falta de acesso ao 
banho de sol ou irregularidades 
no horário. A Seap afirma cum-
prir a Lei de Execuções Penais, 
mas não forneceu detalhes sobre 
a aplicação. A DPU destaca que 
a situação pode afetar a saúde dos 
presos e lembra que é a segunda 
vez que a Justiça é acionada para 
garantir esse direito.

DPU aciona 
justiça para 
garantir banho 
de sol a presos 

PARÁ 

Seca isola e eleva 
preços no Amazonas

A seca que afeta o Ama-
zonas tem causado impactos 
significativos no município de 
Envira. De acordo com um re-
latório divulgado pela Defesa 
Civil municipal, nove comuni-
dades rurais estão isoladas e o 
comércio local enfrenta aumen-
to nos preços devido à escassez 
de alimentos. 

Além disso, um poço que 
abastece a área urbana secou, 
agravando o desabastecimento. 
O fenômeno já afeta mais de 
10 mil pessoas e pode piorar, 
com o governo do Amazonas 
prevendo uma seca ainda mais 
severa do que a do ano passado, 
quando foi registrada a maior 
seca da história do estado. Até 
agora, 20 das 62 cidades do 
Amazonas estão em situação 
de emergência. Em Manaus, o 
nível do Rio Negro caiu 1,61 
metros apenas em julho.

Ismael Dutra, chefe da De-
fesa Civil, relatou que a seca 
isolou comunidades como Ni-
terói e Lago do Zé Anjo, que 
têm 56 e 112 pessoas afetadas, 

respectivamente. Outros locais 
como Aldeia Macapá e Aty III 
também enfrentam dificulda-
des. A seca também elevou o 
preço de alimentos e materiais 
de construção, com farinha e 
frangos congelados apresentan-
do aumentos significativos. 

A falta de materiais de cons-
trução, como cimento e ferro, 
é notável. O abastecimento de 
água foi comprometido com a 
seca de um dos seis poços arte-
sianos que atendem a sede do 
município, forçando o uso de 
caminhão-pipa. 

O governo estadual decre-
tou emergência em 20 municí-
pios e emergências ambientais 
devido a queimadas, e está im-
plementando medidas para for-
necer água, insumos e apoio às 
áreas afetadas. 

Municípios como Guajará, 
Envira e Ipixuna já estão rece-
bendo suporte adicional, com 
esforços focados em garantir a 
continuidade dos serviços es-
senciais e mitigar os impactos 
da seca prolongada.

Acre tem recorde de 
queimadas em julho

O Acre teve o maior nú-
mero de queimadas no mês de 
julho em oito anos, com 544 
focos detectados até terça-fei-
ra (30), segundo o Programa 
Queimadas do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe).  No acumulado de 
2023, entre janeiro e 30 de ju-
lho, o estado já somou 10% do 
total de focos registrados no 
ano passado, quando foram de-
tectados 6.562 focos.

O número de focos em ju-
lho é a terceira maior marca 
desde o início da série histó-

rica em 1998. O aumento foi 
de 156% em relação a julho de 
2023, que registrou 212 focos. 

A situação preocupa devido 
à tendência de aumento no mês 
de agosto, com 19 dos 25 anos 
monitorados pelo Inpe apre-
sentando mais de 1.000 focos 
em agosto. 

Em 2023, o mês de agosto 
teve 1.388 focos. O número 
de queimadas também subiu 
438% de junho para julho, pas-
sando de 101 para 544 focos, 
comparado a junho de 2022, 
que teve 31 focos.

Gilberto Sampaio/Rede Amazônica

Queimada em área de mata em Rio Branco 
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Um anu-branco (Guira 

guira) foi registrado pela 

primeira vez no Acre. A 

observação ocorreu em 

Rio Branco e foi feita por 

Rodrigo Padula, um jo-

vem de 12 anos, que havia 

publicado um guia foto-

gráfico da avifauna urba-

na do Acre no ano passa-

do. O jovem avistou a ave 

após um amigo de seu pai 

não conseguir identificá-

-la usando seu guia.

Rodrigo Padula conse-

guiu fotografar o anu-

-branco durante uma 

observação de cinco mi-

nutos. O registro chamou 

atenção para o impacto 

do desmatamento na 

Amazônia. O biólogo Ri-

cardo Plácido explica que 

a presença da espécie, 

que normalmente não 

ocorre no estado, indica a 

degradação das florestas 
na região e a criação de 

áreas abertas que permi-

tem a chegada de espé-

cies como o anu-branco.

O anu-branco é uma es-

pécie adaptável a am-

bientes mais abertos e 

a sua chegada ao Acre é 

um sinal das mudanças 

no habitat devido ao des-

matamento.

O governo do Pará assinou 

sua primeira concessão ro-

doviária, modernizando 526 

km da PA-150 e Complexo 

Alça Viária. O projeto inclui 

a duplicação de 66 km de 

vias, novos acostamentos e 

passarelas. 

A iniciativa visa melhorar 

a infraestrutura e promo-

ver o desenvolvimento 

econômico regional.

A Justiça Federal deu 30 

dias para o Governo do Pará 

e a Prefeitura de Belém as-

segurarem moradia digna 

para os indígenas Warao, 

conforme acordos de 2018 

e sentença de 2020. O MPF 

destacou que a falta de 

ação resultou em condi-

ções precárias e riscos de 

saúde graves para os indí-

genas.

A peça Vozes do Serin-

gal, que retrata a vida nos 

seringais e a história do 

Acre, será exibida na Usi-

na de Artes João Donato. 

Com entrada gratuita, as 

apresentações ocorrerão 

em 6, 7, 9 e 10 de agosto, 

às 20h. A iniciativa, apoia-

da pela FEM e Lei Paulo 

Gustavo, visa valorizar a 

cultura acreana.

Na quinta (1), a duplica-

ção da BR-153 em Gurupi, 

TO, entre os km 662 e 671, 

foi  inaugurada e liberada 

a partir das 13h. A Ecovias 

do Araguaia, responsável 

pela rodovia, avisa que os 

trechos estarão sinalizados 

e recomenda atenção dos 

motoristas às novas orien-

tações.

Em Macapá, o governo lan-

çou a ‘Operação Amapá 

Verde’, parte da ação nacio-

nal ‘Guardiões dos Biomas’, 

para combater queimadas 

na Amazônia. Mais de 700 

bombeiros atuarão em 7 

municípios até dezembro, 

utilizando sopradores cos-

tais e monitoramento re-

moto via satélite.

Para combater os efeitos 

da seca, o governo do Acre 

está utilizando caminhões-

-pipa e construindo pe-

quenas barragens. A ANA 

declarou escassez crítica 

de água em rios da região 

até 30 de novembro. Cami-

nhões-pipa estão atenden-

do bairros em Rio Branco, 

Tarauacá e outras cidades.

O festival de mandioca no 

Amapá destacou seu po-

tencial econômico para a 

região. O evento abordou 

usos variados da mandioca 

e discutiu estratégias para 

ampliar sua produção e co-

mercialização. Especialistas 

e produtores exploraram 

oportunidades de merca-

do, evidenciando a man-

dioca como força local.

Na manhã de quarta (31), 

um incêndio consumiu 

114 mil m² do Parque 

Sussuapara em Palmas. 

O fogo, iniciado às 11h50, 

afetou a área verde per-

to da UPA Norte e da Es-

cola Padre Josimo, mas 

não danificou os prédios. 
Bombeiros e brigadistas 

controlaram as chamas; 

ninguém se feriu.

Julho de 2024 registrou 

o maior número de focos 

de incêndio no Amazonas 

desde o início do moni-

toramento pelo Inpe, em 

1998, com 4.072 ocorrên-

cias. O número é cinco 

vezes superior à média 

histórica de 757 focos para 

o mês. Em 30 de julho, o 

estado registrou 783 focos 

em um dia.

No interior do Amazonas, 

um empurrador e uma 

balsa-tanque foram apre-

endidos pela polícia em 30 

de julho por transporte ir-

regular de combustível. As 

embarcações, que saíram 

de Manaus com destino a 

São Gabriel da Cachoeira, 

estavam sem licença de 

operação fluvial.

Rodrigo Padula

Ave incomum foi avistada por jovem observador

Primeiro anu-branco 
registrado no Acre

TO: Justiça condena nove 
por crimes ambientais

A Justiça do Tocantins de-
terminou a condenação de 
nove pessoas por crimes am-
bientais relacionados a ativi-
dades irregulares em Lagoa da 
Confusão, no sudoeste do esta-
do. As penalidades somam R$ 
17 milhões em multas, além de 
penas de reclusão. Os réus ain-
da têm o direito de recorrer da 
decisão.

As acusações incluem des-
truição e danos a áreas de pre-
servação permanente, omissão 
dolosa de informações técnicas, 
autorizações ambientais frau-
dulentas e apresentação de lau-
dos falsos. Entre os condenados 
estão representantes de gran-
des empresas do agronegócio, 
fazendeiros e funcionários do 
Instituto Natureza do Tocan-
tins (Naturatins).

Na primeira sentença, qua-
tro pessoas foram condenadas 
por crimes ambientais relacio-
nados a três fazendas em La-
goa da Confusão. As multas 
somam R$ 7 milhões. Segun-
do o TJTO, o proprietário das 
fazendas admitiu ter pago um 
engenheiro para obter autori-
zação de desmatamento, per-
mitindo que a área, que deveria 
ser preservada, fosse convertida 
para atividades agrícolas. Mais 

de 582,86 hectares de vegeta-
ção nativa foram desmatados.

O engenheiro, condenado a 
quatro anos e oito meses de re-
clusão, foi acusado de elaborar 
e apresentar estudos ambientais 
fraudulentos. O fazendeiro, 
condenado a regime semiaber-
to, também foi envolvido na ne-
gociação ilegal para “realocar” a 
reserva legal. Um servidor do 
Naturatins, ex-vice-presidente 
do órgão, foi condenado com 
pena restritiva de direitos e 

multa. O outro servidor, con-
denado pelo mesmo período, 
também deverá prestar serviço 
comunitário.

Além das penas de reclusão 
e multas, o grupo deve pagar 
R$ 7 milhões em reparação civil 
pelos danos ao meio ambiente.

A segunda decisão envolveu 
um grande grupo do agrone-
gócio e ex-dirigentes do Na-
turatins. A denúncia incluiu 
também uma administradora e 
um assessor da presidência do 

órgão, ambos absolvidos. Um 
parecer técnico revelou um dé-
ficit de 319,584 hectares de re-
serva legal devido a atividades 
agrícolas realizadas desde 2017. 
A empresa foi condenada a pa-
gar 150 dias-multa. Os consul-
tores técnicos receberam pena 
de até quatro anos de reclusão, 
em regime aberto, e multa. O 
coordenador do Naturatins foi 
condenado a pagar multa de 
100 salários mínimos e prestar 
serviços comunitários.

Multas somam R$ 17 milhões e penas incluem reclusão
João Pedrini/MPTO

Naturatins tem servidores acusados de envolvimento no desmatamento
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O Governo Federal avança 
nas obras da ferrovia Transnor-
destina. Nesta sexta-feira (2), no 
Ceará, o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, acompanha a 
sanção do projeto de lei que ins-
titui o Fundo de Investimento em 
Infraestrutura Social (FIIS), pelo 
presidente Lula. A ferrovia de 
1.206 quilômetros liga o interior 
do Piauí aos portos do Pecém e 
Suape, em Pernambuco.

No mesmo dia, o ministro 
também acompanha a sanção da 
Política Nacional do Hidrogênio 
de Baixa Emissão de Carbono. O 
Ministério dos Transportes, in-
tegrante do Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE), 
defende a incorporação do hidro-
gênio verde na matriz energética.

O Aeroporto Dom Ricar-
do Weberberger, em Barreiras 
(BA), receberá um novo termi-
nal de passageiros com inves-
timento de R$ 25 milhões do 
Governo do Estado. O aviso 
de licitação foi publicado no 
Diário Oficial, com as obras 
conduzidas pela Secretaria de 
Infraestrutura. O terminal terá 
2.200 m², capacidade para 300 
passageiros por hora, e incluirá 
melhorias no estacionamento.

O governador Jerônimo Ro-
drigues destacou a importância 
da ampliação e modernização 
do terminal para as operações 
de embarque e desembarque. A 
próxima etapa da licitação será 
a abertura das propostas em 1º 
de novembro de 2024.

O governo de Sergipe san-
cionou a lei que institui o Plano 
de Cargos, Carreira e Vencimen-
tos (PCCV) para os servidores 
da Assistência Social de Sergipe, 
aprovada pela Assembleia Legisla-
tiva em 9 de julho. A lei abrange 
servidores do Sistema Único de 
Assistência Social (Suas) do Gru-
po Ocupacional de Segurança 
Alimentar Nutricional e de Direi-
tos Humanos.

A nova legislação contempla 
assistentes sociais, psicólogos, 
pedagogos e entre outros. O pla-
no define atribuições, atividades, 
tabela de vencimentos e formas 
de progressão funcional, visando 
reestruturar os quadros perma-
nentes de cargos e vencimentos 
conforme as demandas do Suas.

Lula sanciona 
projetos de 
hidrogênio 
verde

Aeroporto Dom 
Ricardo de 
Barreiras terá 
novo terminal

Governo 
aprova plano 
para cargos de 
assistência

CEARÁ BAHIA SERGIPE

O governo da Paraíba, atra-
vés da Secretaria de Cultura e da 
Empresa Paraibana de Comuni-
cação, realizará a “Conferência 
Camões 500 anos: uma nova 
cidadania para a Língua” em 9 
de agosto, às 8h30, na Fundação 
Casa de José Américo, em João 
Pessoa. O evento, em parceria 
com a Associação Portugal Brasil 
200, abordará também “A impor-
tância das feiras e festas literárias 
para a promoção do direito à lite-
ratura”.

José Manuel Diogo, presiden-
te da APBRA, liderará discussões 
sobre a relevância das feiras lite-
rárias, com a presença de figuras 
como o secretário de Cultura 
Pedro Santos e outros coordena-
dores de eventos literários.

Conferência 
de Camões 
discute língua 
e cidadania

PARAÍBA

Sudene e CNI debatem 
produção do Nordeste

A Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordes-
te (Sudene) e a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
discutiram a estruturação e 
adensamento de cadeias produ-
tivas com base na Nova Indús-
tria Brasil (NIB). O encontro 
ocorreu nesta quarta-feira (31) 
em Brasília, com foco no ma-
peamento das cadeias produ-
tivas da região Nordeste e na 
integração destas às medidas da 
nova política industrial.

A Sudene, representada 
pelo superintendente Danilo 
Cabral, enfatizou a necessidade 
de territorialização das ações da 
NIB. 

“É importante verificar 
como o Nordeste está inserido 
nas missões previstas na políti-
ca. O Nordeste tem uma janela 
de oportunidades que podem 
ser aproveitadas nesta conjun-
tura”, comentou Cabral. A am-
pliação da autonomia, a transi-
ção ecológica e a modernização 
do parque industrial brasileiro 
são algumas das bases associa-

das à implementação da NIB.
O superintendente de Polí-

tica Industrial da CNI, Fabrício 
Silveira, recebeu a iniciativa de 
forma otimista, explicando que 
a confederação já iniciou uma 
análise sobre o tema. “É um 
regaste do entendimento re-
gional das dinâmicas intra e in-
tersetoriais, entendendo como 
um ponto de destrave na cadeia 
produtiva significa um impacto 
positivo em todo o processo”, 
disse.

Durante a reunião, Cabral 
mencionou a construção de 
uma plataforma digital de da-
dos sobre os aspectos sociais, 
econômicos e ambientais. Nes-
te sentido, o superintendente 
pontuou que a CNI, através 
do observatório da indústria, 
também pode contribuir com a 
estruturação destes dados.

“Integrar esta agenda à tec-
nologia para melhorar nossas 
análises e apresentar o cenário 
positivo do Nordeste aos inves-
tidores é fundamental”, afirmou 
o gestor.

Turismo da Paraíba 
mantém crescimento

O turismo na Paraíba al-
cançou um faturamento de R$ 
80,335 milhões em maio, repre-
sentando um crescimento de 2,1% 
em relação ao mesmo período do 
ano anterior. Esses dados, divulga-
dos pelo Conselho de Turismo da 
Fecomercio-SP com base em in-
formações do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
mostram o desempenho do turis-
mo em todas as unidades federati-
vas do Brasil. 

No cenário nacional, o 
turismo também apresentou 
resultados positivos, com um 

crescimento de 1,9% em maio, 
o maior para o mês desde 2019, 
sugerindo uma recuperação 
pós-pandemia. O faturamento 
total do turismo brasileiro atin-
giu R$ 15,7 bilhões, com uma 
variação anual acumulada de 
2,4%. 

Entre os segmentos analisa-
dos, seis mostraram resultados 
positivos. O setor de alojamento 
se destacou com um faturamen-
to de R$ 1,7 bilhão, um aumento 
de 16,6%. A locação de meios de 
transporte registrou R$ 2,2 bi-
lhões, com alta de 8,9%.

Divulgação

Setor registra faturamento de R$ 80,335 milhões em maio
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O governo de Alagoas, em 

parceria com a Financia-

dora de Estudos e Projetos 

(Finep) e o Serviço Brasilei-

ro de Apoio às Micro e Pe-

quenas Empresas (Sebrae), 

anunciou o investimento 

de R$ 12,8 milhões em ino-

vação. A Secretaria de Es-

tado da Ciência, da Tecno-

logia e da Inovação (Secti) 

e a Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Alagoas (Fape-

al) lançarão os editais Tec-

nova III AL e Startups Nor-

deste nesta sexta-feira, às 

18h, durante o Trakto Show. 

O edital Tecnova III AL 

destina mais de R$ 11,3 

milhões, sendo R$ 9,4 

milhões de recursos fe-

derais e R$ 1,88 milhão 

do tesouro estadual. O 

objetivo é apoiar até 21 

empresas em processos 

de inovação. Cada pro-

jeto pode receber cerca 

de meio milhão de reais. 

O edital também inclui 

recursos para aceleração 

e internacionalização de 

empresas. O edital Star-

tups Nordeste, com um 

total de R$ 1,56 milhão, 

sendo R$ 1,029 milhão do 

Sebrae e R$ 530 mil da 

Fapeal, visa apoiar empre-

sas de pequeno porte.

A Secretaria de Saúde de 

Alagoas denunciou um 

falso enfermeiro atuando 

ilegalmente no Samu. A 

Polícia Civil prendeu o ho-

mem após investigação 

conjunta com a Secretaria 

de Segurança Pública e a 

Polícia Civil do Maranhão. 

O suspeito é acusado de 

falsificação de documen-

to público.

O governo do Ceará inau-

gurou mais uma Vila So-

cial, desta vez em Messe-

jana, Fortaleza. O governo 

destacou a importância do 

espaço, que oferece ativi-

dades esportivas, culturais 

e de qualificação profissio-

nal. O investimento de R$ 

5,1 milhões inclui acade-

mia, quadras e a Casa da 

Juventude Cearense.

A Paraíba registrou a 

abertura de 26.236 novas 

empresas no primeiro se-

mestre de 2024, um au-

mento de 2,1% em relação 

a 2023. O tempo médio 

para abertura de em-

presas caiu de 18 para 16 

horas. João Pessoa lidera 

com 10.663 novas empre-

sas, seguida por Campina 

Grande com 3.951.

A Empresa de Tecnolo-

gia da Informação do 

Piau (Etipi) representará 

o Piauí na 51ª edição do 

Seminário Nacional de 

TIC para a Gestão Pública 

(SECOP). O evento, reuni-

rá autoridades de TIC. O 

Piauí é finalista para pre-

miação de tecnologia e 

transformação digital.

Foi publicada a Lei n° 9.517, 

de 31 de julho de 2024, que 

concede isenção parcial do 

IPVA para pessoas com de-

ficiência e autismo em Ser-
gipe. A lei, isentará parcial-

mente veículos de até R$ 

120 mil, beneficiando 4,2 
mil contribuintes e repre-

sentando uma renúncia 

fiscal de R$ 1 milhão anuais.

Em Fortaleza, dois ho-

mens foram mortos a tiros 

na Comunidade dos Co-

cos, Bairro Vicente Pinzón, 

Fortaleza. Um homem de 

19 anos morreu no local e 

o outro faleceu no hospi-

tal. A Polícia Civil do Ceará 

investiga o caso. A Polícia 

Militar e a Perícia Forense 

estiveram no local.

Policiais da Companhias 

Independentes da Polícia 

Militar (CIPMs) de Salvador 

começaram a usar Câme-

ras Corporais Operacionais 

(CCO). Segundo a Secreta-

ria de Segurança Pública, 

220 câmeras foram instala-

das nas fardas dos agentes 

da Barra e Pituba. Com isso, 

13 unidades da PM da capi-

tal usam os equipamentos.

A Secretaria de Educação 

do Maranhão lançou um 

preparatório online para o 

Enem e o Paes 2025, come-

çando em 5 de agosto. O 

curso, na Plataforma Gon-

çalves Dias, terá 300 video-

aulas e 1200 questões resol-

vidas. As aulas, de segunda 

a sexta, focam em Lingua-

gens, Ciências Humanas e 

da Natureza e Matemática. 

A Secretaria de Saúde de 

Pernambuco divulgou que 

os casos de arboviroses em 

Pernambuco subiram de 

7.176 para 7.876, com 143 

graves e 10 óbitos confir-
mados. Há 28.406 casos 

prováveis de dengue, um 

aumento de 430,9%. Foram 

notificados 4.567 casos pro-

váveis de Chikungunya e 

241 de Zika. 

O governo do Rio Grande 

do Norte iniciou a restau-

ração da RN-203, com 38 

quilômetros entre São Pau-

lo do Potengi e São Tomé. 

Esta é parte do Lote 3, que 

abrange 242,9 quilômetros 

nos litorais norte e oriental e 

agreste potiguar. O estado 

tem atualmente 11 frentes 

em restauração.

Edvan Ferreira /Agência Alagoas

Editais buscam apoiar empresas e startups locais

Alagoas investe R$ 12,8 
milhões em inovação

Educação antirracista é 
promovida em Sergipe

O selo antirracista “Professora 
Maria Beatriz Nascimento”, insti-
tuído por decreto em 2023, visa 
reconhecer e visibilizar as ações de 
combate ao racismo em escolas. 
Nesta segunda edição, 184 insti-
tuições educacionais participaram 
do programa, com o objetivo de 
promover uma educação inclusiva 
e diversa. O selo valoriza as práti-
cas que garantem um ambiente 
escolar equitativo e livre de mani-
festações racistas.

O programa também inclui 

a promoção de atividades sobre 
Cultura e História Africana, 
Afro-Brasileira e Indígena. A pri-
meira edição do selo foi concedi-
da em março de 2024, referente às 
ações realizadas em 2023. Com a 
certificação, as escolas se compro-
metem a oferecer uma educação 
diversificada e a trabalhar pela 
eliminação do racismo nas suas 
rotinas.

A coordenadora de Educa-
ção do Campo e Diversidade 
da Secretaria de Estado da Edu-

cação e da Cultura (Cecad/Se-
duc), Geneluça Santana, explica 
a importância dessas atividades 
para o fim das desigualdades no 
ambiente educacional. “O selo 
é de muita importância para a 
rede pública estadual, porque 
temos 79% dos estudantes ne-
gros; então precisamos garantir 
que esses estudantes tenham 
acesso à educação e perma-
neçam na escola. O selo vem 
para que futuramente possa-
mos reduzir as desigualdades 

educacionais entre estudantes”, 
ressaltou.

O Centro de Excelência 
José Carlos de Souza iniciou, 
em abril, um projeto de equi-
dade racial que inclui formação 
de professores em letramento 
racial, em parceria com a Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB). O projeto “Quintas-
-feiras negras” oferece oficinas 
sobre identidade, cultura e be-
leza negra, além de um clube de 
protagonismo estudantil que 
debate intolerância.

O Centro de Excelência 
Barão de Mauá, no primeiro 
semestre de 2024, realizou uma 
campanha para corrigir equívo-
cos na autodeclaração étnico-
-racial entre alunos, esclarecen-
do as categorias definidas pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

Neste semestre, o centro 
está promovendo uma campa-
nha contra o racismo recreati-
vo, forma comum de racismo 
nas escolas, e realizará um con-
curso de redações sobre o tema. 
Além disso, serão produzidos 
esquetes teatrais sobre racismo 
para a semana da Consciência 
Negra, e a escola mantém uma 
trilha permanente de conheci-
mento sobre o assunto.

Selo Maria Beatriz Nascimento incentiva inclusão em escolas
Erick O’Hara/Ascom-SE

Em sua segunda edição, o selo promove a educação e combate ao racismo em 184 escolas
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Por Daniel Cerveira*

Como estabelece a Legis-
lação vigente, os inquilinos 
de imóveis não residenciais, 
desde que atendidos os re-
quisitos legais, estão auto-
rizados a ajuizar a chamada 
ação renovatória de contra-
to de locação no prazo de 1 
ano a até 6 meses antes da 
data final do encerramento 
da avença locatícia. Os re-
quisitos são os seguintes: (i) 
firmar contrato de locação 
escrito e com prazo deter-
minado de 5 anos ou possuir 
contratos cujos prazos soma-
dos atinjam 5 anos ou mais; 
(ii) comprovar o cumpri-
mento de suas obrigações; 
(iii) estar nos últimos 3 anos 
no mesmo ramo de ativi-
dade; e (iv) indicar fiador/
garantia idôneo - aplicável 
para os contratos que tive-
rem previsão de garantia.

Proposta a ação renova-
tória e não sendo celebrado 
acordo durante o transcorrer 
do processo, caberá ao juiz fi-
xar o valor do aluguel, apoia-
do em perícia avaliatória que 
indicará o locativo justo e real 
para a respectiva locação.

Em vista do prazo acima 
mencionado, os lojistas de-
vem monitorá-lo no sentido 
de procurarem negociar as 
renovações contratuais antes 
do seu término. Ou seja, o ob-

jetivo principal deve ser evitar 
a ação renovatória, através 
da negociação da renovação 
do contrato de locação com 
a devida antecedência. Na 
hipótese do locador/proprie-
tário do imóvel se recusar a 
renovar ou exigir um valor de 
aluguel acima do preço médio 
de mercado, os inquilinos po-
derão, então, fazer uso da ação 
renovatória, para garantir a 
sua permanência no ponto 
comercial, vez que, neste caso, 
o locador ficará impedido de 
propor a ação despejo por de-
núncia vazia visando reaver 
o imóvel, bem como com a 
finalidade de garantir um alu-
guel de acordo com a realida-
de de mercado da época.

Por estas razões, é inte-
ressante que o lojista, para 
lhe ajudar nas negociações 
e amparar as decisões, pro-
cure apurar o valor médio 
dos locativos cobrados dos 
inquilinos na região onde se 
encontra a sua loja ou no sho-
pping center respectivo.Ou-
tro ponto favorável é que, ob-
servando-se o prazo da ação 
renovatória, o lojista não será 
obrigado a aceitar eventual 
(nova) cobrança de “Luvas” 
pelo locador, pois tal exigên-
cia não pode ser feita em sede 
da ação renovatória. 

*Advogado. Consultor 
Jurídico do Sindilojas-SP. 

Benefícios da Ação 
Renovatória de Contrato 
de Locação Comercial 

Ministério da Justiça 
expande programa do Piauí

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) 
anunciou a ampliação do Pro-
grama Celular Seguro, basea-
do em uma iniciativa bem-su-
cedida do Governo do Piauí. 
A expansão foi formalizada em 
Brasília, onde o governador 
Rafael Fonteles e o ministro 
Ricardo Lewandowski assi-
naram um acordo para a cria-
ção do Protocolo Nacional de 
Atuação Unificada de Recupe-
ração de Celulares Furtados ou 
Roubados (Procel).

Dez estados do Brasil 
também assinaram o protoco-
lo, que logo deve ser adotado 
em todo o Brasil. É o que pre-
vê Fonteles e o secretário de 
Segurança Pública do Piauí, 
Chico Lucas, também presen-
te no evento. “Mais de 20 es-
tados foram procurar a gente 
para conhecer nosso projeto 
de recuperação de celulares. 
Agora, com o protocolo na-
cional, o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP) 
toma a frente do projeto e 
isso deve ser estendido para 
todo o Brasil”, disse Lucas.

Toda a expertise desenvol-
vida no Piauí será colocada 
à disposição do MJSP e dos 
demais estados. Fonteles des-
tacou a importância dessa in-
tegração e troca de inteligên-
cia entre os estados, União e 
municípios para melhorar a 
segurança pública. “Nós preci-
samos aperfeiçoar esse coope-
rativismo entre os estados, por 

isso é uma honra para nós do 
Piauí ajudar na criação desse 
protocolo”, afirmou o gestor.

O ministro Ricardo Le-
wandowski destacou a impor-
tância da integração com o es-
tado do Piauí e parabenizou o 
governador Rafael Fonteles 
pelo êxito do programa de 
recuperação desenvolvido no 
estado. “Estamos aprenden-
do com a expertise do Piauí. 
Queria parabenizar a equipe 

da Secretaria de Segurança 
Pública do Piauí”, frisou.

Durante a assinatura do 
acordo, que ocorreu na 2ª 
Jornada Nacional de Integra-
ção de Dados promovida pelo 
MJSP, foi anunciado que a me-
todologia do protocolo será 
desenvolvida por um Grupo 
de Trabalho (GP). Este grupo 
será composto por membros 
da Secretaria Executiva do 
MJSP, da Subsecretaria de Tec-

nologia da Informação (STI), 
da Secretaria Nacional de Se-
gurança Pública (Senasp) e re-
presentantes das Secretarias de 
Segurança Pública de diversos 
estados, incluindo o Piauí.

O projeto piauiense adota 
três estratégias principais: ope-
rações de blitz, intimações em 
massa e a Operação Interdita-
dos, que visa fechar lojas físicas 
e virtuais envolvidas na compra 
e revenda de celulares roubados.

Protocolo Nacional de Recuperação de Celulares será adotado
Gov-PI

Governador do Piauí e ministro assinam acordo para expandir recuperação de celulares
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Nesta quinta-feira (01), co-
meça a nova fase do processo de 
adesão ao programa de escolas 
cívico-militares da Secretaria da 
Educação do Estado de São Pau-
lo (Seduc-SP). As 300 unidades 
escolares interessadas realizarão 
consultas públicas para que a co-
munidade escolar vote pela ade-
são ao modelo até 15 de agosto, 
por meio da Secretaria Escolar 
Digital (SED).

A expectativa é que o projeto 
comece em 2025 com 45 esco-
las. As escolas cívico-militares 
seguirão o Currículo Paulista 
e a Seduc-SP será responsável 
pela contratação e formação de 
professores, além da seleção de 
monitores com o apoio da Se-
cretaria da Segurança Pública. 

O secretário de Finanças 
de Barra Mansa-RJ, Leonardo 
Ramos de Oliveira,  esteve pre-
sente no 1º Seminário Flumi-
nense de Reforma Tributária, 
que aconteceu nesta semana 
na cidade de Niterói. O even-
to foi realizado pela Prefeitura 
de Niterói, junto com o Fórum 
Fluminense de Secretários e Se-
cretárias de Finanças e a Asso-
ciação Estadual de Municípios. 

Foram abordados os princi-
pais pontos da legislação, assim 
como seu impacto na arrecada-
ção e no cenário fiscal do estado 
e dos municípios fluminenses. 
O primeiro projeto de regula-
mentação da reforma tributária 
chegou em julho ao Senado, em 
regime de urgência.

A Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimon-
tes) está com inscrições abertas 
para o Curso Técnico de Nível 
Médio em Fruticultura, a ser 
realizado em Janaúba. O curso, 
presencial e noturno, oferece 
30 vagas, com metade delas 
reservadas para candidatos de 
grupos específicos.

As pré-matrículas são gra-
tuitas e devem ser realizadas on-
line. São exigidos documentos 
como histórico escolar e CPF, 
e, para o Sistema de Reserva de 
Vagas, também o Questionário 
Socioeconômico. O curso visa 
preparar técnicos para atuar no 
setor de fruticultura, com foco 
em manejo, controle de pragas, 
e comercialização de frutas.

Início das 
Consultas para 
Escolas Cívico-
Militares

Fórum discute 
sobre reforma 
tributária e os 
seus impactos

Unimontes 
anuncia as 
inscrições para 
fruticultura

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Inicia-se hoje (1º) a Sema-
na Mundial de Aleitamento 
Materno, que marca o “Agos-
to Dourado”. Durante o mês, 
os hospitais Dr. Jayme Santos 
Neves, na Serra, e o Infantil e 
Maternidade Alzir Bernardino 
Alves (Himaba), em Vila Velha 
(ES), terão programação espe-
cial para promover a amamen-
tação. 

A Secretaria da Saúde (Sesa) 
promoverá capacitações e even-
tos sobre aleitamento, incluin-
do um webinário e um curso 
sobre manejo do leite materno. 
O “Agosto Dourado” também 
reforça a importância da doa-
ção de leite humano, essencial 
para bancos de leite em todo o 
Espírito Santo.

Semana 
mundial de 
aleitamento 
materno

ESPÍRITO SANTO

Eletronuclear 
enfrenta greve 
sem data final
Por Redação

Os empregados da Ele-
tronuclear, que trabalham no 
complexo de usina nuclear, 
em Angra dos Reis, na Costa 
Verde, entraram em greve na 
última quinta, 1º de agosto, 
por tempo indeterminado. Os 
funcionários da sede da em-
presa, no Rio de Janeiro, vão 
paralisar a partir da próxima 
segunda-feira (05). 

O movimento foi iniciado 
após a falta de consenso entre 
os sindicatos representantes 
dos empregados e a direção da 
Eletronuclear, durante as ne-
gociações pelo acordo coletivo 
de trabalho de 2024 e 2026, 
que venceu em 31 de julho. 

Em nota divulgada na 
quinta, 1º de agosto, que “são 
aplicadas as normas da Con-
solidação das Leis de Trabalho 

(CLT), enquanto o Tribunal 
Regional do Trabalho analisa 
a questão”.

A empresa informou ain-
da que a paralisação não afeta 
a operação nem a segurança 
das usinas da central nuclear 
de Angra dos Reis, visto que 
as atividades essenciais estão 
mantidas.

-A Eletronuclear reitera 
que respeita o direito de greve 
dos profissionais, mas garante 
o acesso a todos que quiserem 
trabalhar no período, assim 
como o  direito de ir e vir de 
todos os funcionários - afirma 
a nota.

Propostas do acordo
A empresa manteve, segun-

do nota divulgada à imprensa, 
que durante todas as roda-
das de negociações, o diálogo 
aberto para alcançar o fecha-

mento do próximo Acordo 
Coletivo Trabalho (ACT). “A 
proposta de acordo coletivo 
deste ano, inclusive, previa a 
reposição integral da inflação 
nos salários pelo IPCA du-
rante os próximos dois anos 
(2024-2026), mantendo-se 
este mesmo índice para todos 
os demais benefícios”, diz a em-
presa, por meio de nota. 

- Agora, com o término 
do prazo do acordo coletivo 
anterior (31/07/2024) e sem 
a garantia da data-base, aplica-
-se, a partir de hoje, as regras 

da CLT enquanto os próximos 
passos são decididos, inclusive 
pelo Poder Judiciário - conclui 
a Eletronuclear.

Já a direção do Sindicato 
dos Trabalhadores na Indús-
tria de Energia Elétrica nos 
Municípios de Parati e Angra 
dos Reis diz que a empresa está 
cortando benefícios trabalhis-
tas dos empregados. Os fun-
cionarios reivindicam o IPCA 
3,69% mais 2% de ganho real. 
O complexo nuclear é forma-
do por Angra 1, Angra 2 e An-
gra 3 - ainda em construção.

Divulgação/Eletronuclear

Eletronuclear diz que operação está normal nas usinas 
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Concurso de redação em SP

Novo ouvidor do TJMG

Reformas no recesso escolar

ES inaugura obras

SP entrega 193 moradias

Dois casos de febre do 
Oropouche foram identi-
ficados e confirmados re-
centemente no estado de 
São Paulo, informou nesta 
quinta-feira (1º) a Secreta-
ria Estadual da Saúde. O 
diagnóstico ocorreu após 
resultado de exame de 
RT-PCR, que foi realizado 
pelo Instituto Adolfo Lutz 
(IAL). Segundo a secre-
taria, as infecções foram 
detectadas em duas mo-
radoras do município de 
Cajati, na região do Vale 
do Ribeira. Nos dois casos, 
as pacientes se recupera-
ram da doença. As duas 

mulheres vivem em área 
rural, próximo a uma plan-
tação de bananas, e não 
tinham histórico de deslo-
camento para outras regi-
ões nos últimos 30 dias, o 
que sugere que se tratam 
de casos autóctones, con-
traídos na própria cidade 
ou no local onde vivem. 
A febre do Oropouche 
é transmitida principal-
mente por um mosquito 
conhecido como maruim 
ou mosquito-pólvora. De-
pois de picar uma pessoa 
ou animal infectado, o 
inseto permanece com o 
vírus.

As secretarias de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística (Semil) e Educa-
ção (Seduc) de São Paulo 
lançaram o regulamento 
do Concurso de Redação 
“Adapta Escola SP”, foca-
do em mudanças climá-
ticas. O concurso busca 
envolver alunos da rede 
estadual em projetos e 
ações para reduzir emis-

sões de gás carbônico e 
promover a preservação 
ambiental. Podem partici-
par estudantes do 5º ano 
do Ensino Fundamental 
ao Ensino Médio, dividi-
dos em três categorias. 
As redações, a serem pro-
duzidas em equipe, serão 
avaliadas quanto à origi-
nalidade, argumentação e 
qualidade da escrita.

O desembargador José 
Américo Martins da Costa 
entrou em exercício como 
ouvidor do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), nesta quinta-fei-
ra (1), para o biênio 2024-
2026. A desembargadora 
Maria Luiza Santana As-
sunção entrará em exercí-
cio na segunda-feira (5/8) 
como ouvidora-adjunta. 

Ambos foram eleitos de 
forma unânime na pri-
meira sessão presencial 
do Órgão Especial do 
TJMG, da gestão atual, 
realizada dia 10/7. O pre-
sidente do TJMG, desem-
bargador Luiz Carlos de 
Azevedo Corrêa Junior, 
conduziu a cerimônia que 
marcou o início dos traba-
lhos do novo ouvidor. 

Durante o recesso escolar, 
as instituições da Secre-
taria de Estado de Educa-
ção de Minas Gerais (SEE/
MG) estão realizando re-
formas para melhorar a 
infraestrutura das escolas. 
As melhorias incluem re-
paros em telhados, pintu-
ra, conserto de banheiros 
e substituição de pisos, 
com o objetivo de ofere-

cer um ambiente mais 
seguro e moderno para 
o retorno das aulas. Para 
2024, estão previstos mais 
de R$ 362 milhões para 
manutenção escolar, com 
investimentos em refor-
mas significativas, como 
a do laboratório de enfer-
magem da Escola Estadu-
al Escritora Carolina Maria 
de Jesus, em Sacramento.

O governo do Espírito San-
to inaugurou o restauro 
do Palácio Bernardino 
Monteiro em Cachoeiro 
de Itapemirim na noite de 
quarta-feira (31). O edifício, 
que será transformado em 
centro cultural, recebeu R$ 
2,84 milhões do Estado e 
terá novas funções, incluin-
do a Biblioteca Pública e o 

Arquivo Municipal. Além 
das reformas culturais, o 
governo anunciou investi-
mentos de R$ 34,1 milhões 
em infraestrutura, como 
pavimentação e drenagem 
de ruas. Foi entregue uma 
motoniveladora para me-
lhorar a manutenção urba-
na e uma quadra poliespor-
tiva de R$ 2 milhões.

O Governo de São Paulo, 
por meio do programa 
Casa Paulista, entregou 
193 moradias no Conjun-
to Habitacional Ecovilla, 
em Botucatu. Cada famí-
lia, com renda de até três 
salários mínimos, rece-
beu um subsídio de R$ 
10 mil para a compra do 
imóvel, totalizando um in-

vestimento de R$ 1,9 mi-
lhão. As novas unidades 
foram financiadas pela 
Caixa Econômica Federal 
e construídas pela inicia-
tiva privada. O programa 
Casa Paulista já benefi-
ciou mais de 31 mil famí-
lias no estado e continua 
oferecendo subsídios para 
novas moradias.

Dive/Divulgação

Febre pode ser transmitida pela picada de maruim 

Interior paulista tem dois 
casos de febre Oropouche

Trânsito: Mortes no estado 
de SP aumentam em 23%

*Maria Claudia

A combinação de bebida al-
coólica com direção de veículos 
e motos é responsável por nú-
mero expressivo de mortes no 
trânsito. No primeiro semestre 
deste ano, somente no estado 
de São Paulo, 2.999 pessoas 
morreram em acidentes auto-
mobilísticos.

O número representa mil 
óbitos a mais do que no mesmo 
período de 2023, quando fo-
ram registrados quase dois mil 
óbitos. Os dados são do Infosi-

ga, a plataforma de estatísticas 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran).

Só na região metropolita-
na de São Paulo, 850 pessoas 
perderam a vida em acidentes 
de trânsito, uma alta de 32% se 
comparado ao primeiro semes-
tre do ano passado.

Os números poderiam ser 
ainda maiores, porque o cál-
culo das mortes por acidente 
automobilístico no Brasil é di-
ferente de outros países. Pela lei 
nacional, só é considerado mor-

te no trânsito quando a pessoa 
morre no local. Vítimas hospi-
talizadas que vêm a falecer de-
pois, não entram nessa conta.

Vítimas
Os motociclistas foram as 

principais vítimas fatais nas 
ruas e estradas paulistas no pri-
meiro semestre - quase 1.300 - 
seguidos por condutores de au-
tomóveis e pedestres, com cerca 
de 700 casos em cada grupo, e 
depois, os ciclistas, com 219 
mortes. 

A morte de 2.999 pessoas 
em acidentes significou um au-
mento de 23,1% em relação ao 
primeiro semestre de 2023; a 
morte de 700 pedestres atingi-
dos cresceu 19,7% pelo mesmo 
critério; a morte entre ciclistas 
aumentou 23%; a morte de mo-
tociclistas cresceu 26,4% e de 
ocupantes de automóveis (672) 
subiu 22,9%.

A letalidade nas vias de São 
Paulo reflete a realidade do 
país. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, o Brasil 
ocupa o terceiro lugar do mun-
do no ranking das nações com 
mais mortes em acidentes de 
trânsito, superado apenas por 
Índia e China,  com populações 
cinco a seis vezes maiores que a 
brasileira. 

Segundo o Infosiga, sábado 
e domingo são os dias mais le-
tais. O Detran registra a maior 
parte das ocorrências com óbi-
to durante a noite e a madruga-
da desses dias da semana.

Os órgãos oficiais que mo-
nitoram o trânsito no Brasil re-
pisam que os condutores preci-
sam lembrar de critérios básicos 
para dirigir que aprenderam 
nos cursos de habilitação. E as 
recomendações mais citadas 
são: se for beber, não dirija.

*Agência Brasil

Número chega a quase 3 mil no primeiro semestre deste ano
Fenando Frazão/ABr

Só na região metropolitana de São Paulo, 850 pessoas perderam a vida em acidentes 
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Foram publicados, na quin-
ta-feira (1), os formulários para 
manifestação de interesse em 
três iniciativas do Programa 
Agrofamília: Fomento à Re-
cuperação Produtiva para Pes-
cadores Artesanais; Fomento 
à Recuperação Produtiva para 
Comunidades Quilombolas; 
e Programa de Fomento e In-
vestimento às Agroindústrias 
Familiares do RS. O prazo é 30 
de agosto. 

Anunciado na última quin-
ta-feira (25) pelo governo do 
Estado, o Programa Agrofamí-
lia vai investir cerca de R$ 200 
milhões no fortalecimento da 
agricultura familiar e no fo-
mento à agroindustrialização 
dos pequenos produtores. 

O governador Eduardo 
Leite sancionou, na tarde desta 
quarta-feira (31/7), no Palácio 
Piratini, a Lei 16.165 que trata 
da reestruturação das carreiras 
do funcionalismo estadual. O 
projeto, aprovado na terça-feira 
(30/7) pela Assembleia Legis-
lativa, moderniza as regras para 
desenvolvimento das carreiras 
do Estado e concede aumento 
e melhorias a diversas catego-
rias. Durante o ato, Leite tam-
bém anunciou que o projeto 
referente à reestruturação na 
área da segurança pública será 
encaminhado ao Legislativo na 
próxima semana.

O governador destacou a 
importância dos servidores 
para o processo.

Dados preliminares do Re-
latório Resumido de Execu-
ção Orçamentária (RREO em 
Foco) divulgados nesta quar-
ta-feira (31) pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) mos-
tram que o Paraná ampliou em 
91,4% os investimentos no 1º 
semestre de 2024 em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. A variação refere-se aos 
empenhos, termo usado para se 
referir à reserva de dinheiro do 
orçamento para pagar os bens 
e serviços contratados pelo Es-
tado, que saltaram de R$ 1,79 
bilhão para R$ 3,29 bilhões.

Com isso, o Paraná subiu 
seis posições em relação ao mes-
mo período do último exercício 
e agora é o terceiro da lista.

Programa de 
Fomento e 
Investimento às 
Agroindústrias

Governo 
sanciona lei de 
reestruturação 
de carreiras

Terceiro 
estado que 
mais investiu 
em 2024

RS RS PR

Os estudantes contempla-
dos pelo Programa Universi-
dade Gratuita, do Governo do 
Estado, já podem renovar o be-
nefício. O recadastramento co-
meçou nesta quinta-feira, 1º de 
agosto, e vai até as 19h do dia 7 
de agosto.

Nesse período, os estudan-
tes devem atualizar seus dados 
no sistema e entregar os docu-
mentos comprobatórios solici-
tados pela Instituição de Ensi-
no Superior (IES) na qual estão 
matriculados.

“Publicamos o novo edital 
para o segundo semestre deste 
ano do Programa Universidade 
Gratuita”, disse o secretário de 
Estado da Educação, Aristides 
Cimadon.

Renovações 
do programa 
Universidade 
Gratuita

SC

Casas temporárias em Encantado, RS
O governo do Estado come-

çou a instalação, nesta quinta-
-feira (1/8), em Encantado, das 
primeiras 30 casas temporárias 
a serem entregues para famílias 
atingidas pelas enchentes de 
abril e maio. A ação ocorre por 
meio da Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária 
(Sehab). Com investimento de 
R$ 66,7 milhões, está prevista a 
aquisição de 500 unidades ha-
bitacionais.

A prefeitura de Encantado 
selecionará as famílias que re-
ceberão as chaves das moradias 
ainda na primeira quinzena de 
agosto. 

As unidades habitacionais 
temporárias estão sendo insta-
ladas em dois terrenos: um com 
cinco módulos, no bairro Pal-
mas; e outro com 25, no bair-
ro São José. Cada uma possui 
27m² e é composta por dormi-
tório, sala e cozinha conjugadas 
e banheiro.

Os módulos são entregues 
já com mobiliário, feito sob 
medida, e eletrodomésticos 

(fogão e geladeira). As unida-
des são reaproveitáveis e podem 
ser usadas sempre que houver 
necessidade. Quando as famí-
lias forem para suas casas defi-
nitivas, os módulos serão higie-
nizados e armazenados.

O titular da Sehab, Carlos 
Gomes, destaca que um dos 
aprendizados da calamidade 
que atingiu o Vale do Taquari 
em setembro do ano passado 

foi a necessidade de ações mais 
rápidas no setor habitacional. 
A secretaria passou, então, a 
estudar métodos construtivos 
que atendessem as pessoas com 
a celeridade necessária, tan-
to para moradias temporárias 
como para definitivas.

“Trata-se de mais um passo 
para encaminhar famílias a um 
espaço digno, enquanto aguar-
dam as unidades definitivas, 

onde iniciarão uma nova etapa 
de suas vidas”, disse Gomes. “É 
apenas um começo, estamos 
trabalhando com afinco para 
agilizar o processo das unidades 
do A Casa é Sua - Calamidade 
com as residências definitivas.”

Por dispensar construção 
no local, os módulos são am-
bientalmente favoráveis, pois 
não geram resíduos de obra e 
possibilitam uma economia de 
oito vezes menos água em com-
paração com métodos tradicio-
nais. A empresa Visia Constru-
ção Modular, contratada pela 
Sehab, trouxe o método da Eu-
ropa e já entregou 8 mil desses 
módulos em todo o país.

A ação faz parte do Pla-
no Rio Grande, programa de 
reconstrução, adaptação e re-
siliência climática do Estado 
que visa planejar, coordenar e 
executar ações para enfrentar as 
consequências sociais, econô-
micas e ambientais da enchen-
te histórica. A medida integra 
também o Plano Estadual de 
Habitação de Interesse Social.

Jurgen Mayrhofer/Secom

Unidades estão sendo instaladas em Palmas e São José

CORREIO SUL

Udesc abre inscrições

Caminhadas da Natureza

Cooperação das Defesas Civis

Mais de R$ 9 milhões para escolas

Lojas são reabertas ao público

No Brasil, além da exclu-

sividade no primeiro se-

mestre de vida, o Ministé-

rio da Saúde recomenda a 

amamentação de bebês 

até os dois anos ou mais, 

pois ela é a responsável 

por passar os nutrientes e 

anticorpos à criança, pro-

tegendo contra infecções 

enquanto o sistema imu-

nológico se desenvolve.

Por isso, na Semana 

Mundial do Aleitamen-

to Materno, de 1º a 8 de 

agosto, e durante a Cam-

panha Agosto Dourado, 

que abrange todo o mês, 

o Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catarina 

(CBMSC) alerta para os 

cuidados com recém-nas-

cidos e bebês durante a 

amamentação. 

Em todo o estado, o 

CBMSC atua na instrução 

de pais e profissionais da 
Educação para que sai-

bam como agir em caso 

de engasgamentos. A ca-

pacitação mais recente 

ocorreu em São Miguel 

do Oeste na última ter-

ça-feira, 30, no projeto 

Prevenir é Salvar!. A ação 

tem como objetivo pre-

parar gestantes e suas 

redes de apoio.

A Universidade do Estado 

de Santa Catarina (Udesc) 

está com inscrições aber-

tas até 9 de agosto para 

488 vagas remanescen-

tes em 22 cursos de gra-

duação presenciais, com 

seleção pelo histórico do 

ensino médio e ingresso 

neste segundo semestre. 

O edital do processo se-

letivo foi publicado nesta 

quinta-feira, 1º de agosto, e 

pode ser conferido na ínte-

gra na página do Vestibular.

As vagas estão distri-

buídas em nove municí-

pios de Santa Catarina.

A Udesc mantém o 

sistema de cotas pelo 

Programa de Ações Afir-

mativas. 

As inscrições são gra-

tuitas.

Agosto terá calendário 

cheio de Caminhadas da 

Natureza, organizadas 

pelo IDR-Paraná e produ-

tores. Serão oito etapas 

em Engenheiro Beltrão e 

Terra Rica (4 de agosto), 

Antônio Olinto e Maringá 

(18 de agosto), e Juranda, 

Mandaguaçu, Mandiritu-

ba e Pontal do Paraná (25 

de agosto). 

O Circuito dos Saltos, 

em Engenheiro Beltrão, 

tem saída no Pesqueiro 

4 Lagoas, no Distrito de 

Ivailândia, e tem 15 quilô-

metros, com capacidade 

para receber até 5 mil in-

teressados. São cinco pro-

priedades de agricultores 

rurais envolvidas no traje-

to, composto por trilhas e 

estradas.

O governador Carlos Mas-

sa Ratinho Junior partici-

pou na quinta da reunião 

do Conselho de Desenvol-

vimento e Integração Sul, 

em Campo Grande. Ele e 

os governadores do Rio 

Grande do Sul, Eduardo 

Leite, de Santa Catarina, 

Jorginho Melo, e do Mato 

Grosso do Sul, Eduardo 

Riedel, assinaram um Ter-

mo de Cooperação entre 

as Defesas Civis dos esta-

dos para estabelecer me-

canismos de apoio mú-

tuo. O intuito é fortalecer 

as ações de proteção e 

defesa civil.

O documento estipula 

como meta estruturar as 

áreas técnica, operacio-

nal, de recursos humanos, 

materiais e financeiros. 

O governo do Estado 

paga, na sexta-feira (2), 

mais de R$ 9 milhões para 

290 escolas estaduais 

atingidas pelas enchentes 

de maio. A parcela even-

tual de eventos climáti-

cos é a terceira efetuada 

via autonomia financeira 
desde o início da crise 

meteorológica, como par-

te de uma série de medi-

das adotadas para auxiliar 

a reconstrução da Rede 

Estadual. 

O valor repassado, des-

de junho, supera R$ 51 mi-

lhões. Os recursos extras 

devem ser utilizados em 

pequenos reparos e na 

aquisição de materiais e 

mobiliários escolares.

Foi autorizado, na quinta, 

o reinício de atividades 

das lojas da Estação Ro-

doviária de Porto Alegre. 

Dos 64 estabelecimentos, 

cerca de 20 já estão ap-

tos para funcionar. Nesta 

quinta, 12 lojas retorna-

ram com suas atividades 

normais. A autorização foi 

assinada pelo secretário 

de Logística e Transpor-

tes, Juvir Costella.

As demais lojas abrirão 

gradualmente, nos próxi-

mos dias, após vistoria do 

Departamento Autôno-

mo de Estradas de Roda-

gem (Daer). A previsão é 

que, até o fim de agosto, 
a maior parte das lojas já 

esteja aberta.

Divulgação / CBMSC

 CBMSC atua na instrução de pais e profissionais 

Como agir em caso de 
engasgamento por leite da mãe

IAT leva água potável para 
2.350 famílias em seis meses

O Governo do Estado ins-
talou 59 poços tubulares no 
primeiro semestre de 2024, 
beneficiando 2.350 famílias 
paranaenses, moradores de co-
munidades rurais de 25 muni-
cípios. O investimento foi de 
R$ 912.730,00. 

Houve aumento de 15,6% 
no número de poços em relação 
a 2023, que registrou a instala-
ção de 51 unidades, alcançando 
1.176 famílias.

A ação integra o programa 
Água no Campo, desenvolvi-
do pelo Instituto Água e Terra 
(IAT), órgão vinculado à Se-
cretaria do Desenvolvimento 
Sustentável.

Por conectarem aquíferos 
subterrâneos com a superfície, 
os poços artesianos são estru-
turas essenciais para o forneci-
mento de água em pontos mais 
isolados das cidades. Ao todo, o 
Estado possui 177 municípios 
que dependem de reservatórios 
deste tipo para colaborar com 
o abastecimento da população. 
A meta é chegar a 150 equi-
pamentos instalados até o fim 
deste ano.

“O Paraná possui mais de 4 
mil pontos que dependem de 
um sistema de saneamento ru-
ral. Geralmente a água nessas 
comunidades é coletada da cap-

tação de um córrego próximo, 
ou usando poços mais rasos, 
que são métodos que resultam 
em uma água de menor quali-
dade. Esses córregos também 
são mais propensos à escassez 
em períodos de estiagem. Por 
isso, a necessidade da constru-
ção de poços artesianos, estru-
turas bem mais eficientes no 
fornecimento de água”, afirma o 
diretor-presidente do IAT, José 
Luiz Scroccaro.

Desde 2019, o Água no 
Campo já perfurou 676 poços 

em 163 cidades paranaenses, 
totalizando um investimento 
de R$ 10,45 milhões, recursos 
que fazem a diferença nas es-
truturas administrativas muni-
cipais. 

Segundo o diretor da Di-
visão de Poços do IAT, Ronye 
Alexandre Pinto Pascoalotto, 
se o município realizasse a con-
tratação direta com uma em-
presa particular para perfura-
ção de um poço, a obra poderia 
custar de R$ 70 mil a 120 mil 
por equipamento, dependendo 

do perfil geológico da região 
e da profundidade necessária 
para atender as necessidades hi-
drológicas dos habitantes.

“O benefício é muito 
grande para o município. Por 
meio da parceria, as prefeitu-
ras gastam no máximo R$ 16 
mil por equipamento, para 
um poço com 300 metros de 
profundidade. A economia 
desse recurso pode ser aplica-
da em outras áreas, inclusive 
na implantação do sistema”, 
disse o diretor.

Estado instalou 59 poços tubulares, um aumento de 15,6% 
Patryck Madeira/SEDEST

A ação integra o programa Água no Campo, desenvolvido pelo Instituto Água e Terra 
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